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Notícia sobre Deolindo Tavares
Deolindo Tavares é

o nome dc um jovem
pernambucano, acaso in-
teiramentc desconheci-
do da literatura oficial
do Rio de janeiro, mas
digno tle ser citado en-
tre os mais altos valores
de nossa poesia atual.

Nascera éle em 2í dc
dezembro de 191S, na
casa n. 149 da ma Mo-
tocolombó, nos Afoga-
dos. no Recife. Eia fi-
Iho dr. Francisco Gomes
Tavares da Silva Filho e
de d. Eli/a Tavares da
Silva.

Fez os estudos prima-
rios no Recife, com a
prohssota estadual ú.
Margarida Figuerôa c
os, terminou no grupo
escolar Sérgio Loreto,
também naquela cidade.
Os secundários tê-los no
üinàsio do Recife, pas-
mudo para o Ginásio de
Pernambuco, onde con-
duiu o curso pte-jutídi-
co. Matriculando-se na
Faculdade de Direito do
Recife, ali cursou os
dois primeiros anos
Decepcionado e triste
com a Faculdade, onde
o seu temperamento de
poeta estava em perpé-
tuo choque com o ambi-
ente', resolveu vir con-
cluir os estudos na Fa-
cuidado de Direito de
Niterói. Para cá embar-
cou em abril de 1942.
Ao embarcar trazia uma
iurunculose. Chegando à
Bahia, saltou, passou ai-
gurttas horas em terra, o
certamente sc divertiu,
comendo os condimen-
tados quitutes baianos.
Ao regressar, notou que
a iurunculose piorara, e
iez chamar o médico de
bordo. Parece que o mé-
dico — .veria mesmo
um médico? — não
soube tratar o poeta
com o cuidado devido.
Assim, poucas horas de-
pois de haver tentado
unia intervenção em um
dos íuránculos de que
Oeolíndo se'achava so-
itendo, o estado do poe-

ta se havia agravado
muito. Algumas horas
depois, ao chegar ao Rio
de Janeiro, já Deolindo
não pôde sair à procura
de um hotel ou de umi
hospedagem. Fez cha-
mar pessoas de sua fa-
milia, de sua intimidade,
e foi, desde logo. levado
para o Hospital Evangé-
lico Ali seu estado
foi piorando cada vez
mais, e por fim, perde-
ram-se todas as espetan-
ças de salvá-lo. Deolin-
do Tavares faleceu a 6
de maio de 1942. aos 24
anos incompletos, viti-
ma de uma septicemia.

Nessa vida assim cur-
ta-curta, sobretudo, por-
que o nosso poeta foi um
grande tímido, um gran-
de retraído, e não um
poeta que se espalhasse
em ação e dinamismo,
como, por exemplo, Cas-
tro Alves, morto como
êle aos 24 anos. mas
deixando em seu pais: a
memória indelével de
ter sido um dos maiores
homens de ação men-
ial que aqui existiram
cm todos os tempos —
Deolindo realizou algu-
ma coisa digna de recor-
dação.

Foi durante algum
tempo jornalista, c tra-
balhou no corpo de au-
xiliares da redação do
"Diário de Pernambu-
co". Foi colaborador de
várias folhas do Recife:
o citado "Diário de Per-
nambuco", o "Diário da
Manhã", a "Renova-

ção", o "Caderno Aca-
dêmico".

Ã atividade literária
juntou êle ótimas dispo-
sições para outras artes.

Tocava admirável-
mente, sem nunca ter
aprendido música De-
senhava e era exímio na
íotomontagem.

Em 1939 esteve no
Rio, e daqui levou uma
grande impressão de

pessoas das qusis es-

ieve mais aproxima-
do, como Jorge de
Lima (que parece ter
sido o seu maior ami-
go no Rio de Jane-
ro) e Murilo Mendes,
Manuel Bandeira c
Schmidt. Mario de An-
drade e José Lins do
Rego. Levou, também,
grande impressão dc ai-
gumas poetisas e de ai-
gumas escritoras: Yonc
Stamato, a quem chama-
va "divina", a quem de
dicou um poema dos
mais formosos; Adal-
gisa Nery, a quem
também dedicou um
lindo poema; Grazie-
ia Cabral. Julieta Bár-
bata, Maria Duarte.
Aqui esteve também,
muito aproximado de

jovens escritores, poetas
ou artistas pernambuca
nos. ou nordestinos, aca
so já seus amigos de
Pernambuco: Percy
Lau, José César Borba,
Aldo Lins e Silva.

Estes parecem ter
sido as grandes afeições
do poeta no Rio de Ja-
neiro. Em Pernambuco,
a sua roda, era composta
de alguns colegas da Fa-
culdade de Direito, e
mais de Aníbal Fernan
des, Willy Lewin, Ma-
nuel Anselmo, Gilberto
Freyre, Ascenso Ferrei-
ra, Otávio de Freitas,
Esmaragado Marro-
quim. Ledo Ivo e pou
cos outros
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Jteoliiulo Tavares, num desenho de Arnuuitla l'iic!u-r«

SUMARIO

Em novembro do ano
passado, uma pessoa da
família Tavares — a
srta. Maria de Lourdes
Tavares da Rocha, pri
ma do poeta — feve a
lembrança de procurar-
nos, pondo à nossa dis-
posição o acervo poêti-
co de Deolindo. Foi um
gesto que nos encan-
wu, pois de há mui-
to desejávamos orga-
nizar um dos nume-
ros de AUTORES DE
LIVROS dedicado a
Deolindo Tavares. Tiott-

(Continua na nág. í»-!> ç
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Poemas dc- Deolindo Tavares. Poe-
,níl _._ Oa canteiros de violetas de
minha amiga Mary llumin: Con-
c-èiloi Poema á cm.ota-tlntii.ro:
Caução de *l"ia menillíl, de uai
tio c ile um cão; Poema no niemito
com paralisia infantil; Poema ã
mulher dc neífni tio retrato a óleo
dn sala «le lisilas; Ofélia: No ter-
roiro dc Jutiiabíi: Cantina da urin-
tesa tentada; Poema dos coracoci
mortos; Poema — Morreu Fran-*
Heitor na manhã de hoje; Maraca-
Ui; Assombração; Poema — O ca-
pitào tem vinte « duas mulheres;
Poema — Silêncio i»»ra «l"e « mun-
«!o renasça; lllack-out; .\ estrela

>l)tv cinco continuntes; Menst-
,in para Putrice dc ta lour du

lMu: lialacta a Patrice dc Ia Toar
;i Pín; Poema pom* Patrice de ia

. om* du Pi»; poesia 
-7 Hortnem

unida em mim.. ; Poema a deusa
da Poesia; Poesia  0 corpo •'-

ixciuln, a face...; 1'ocma posl-
dipse; Pausa; 0 mundo d» poe*

ta; Poema — .lá nenaaste por ae;--
so'quando repousas em teu leito;
Poema — Nasci para semear poe-
sia; Kll te amo; Libertação; I.a-
menlo; Toem» — Hoje encontrei
na minha praia: (I poeta; I.ouvc-
mos e amemos as coisas _ mau
simples deste mundo; Tni-lu-n
Irá-lá-lâ; O condenado* O jogo;
O palhaço; O encontro; Eu; Poe-
,,,., — As pombas ne recolherão»
às corniiau da» catedrais; Pricrc;
O poema da misteriosa fuce; Con-
fissão; Poema -— Homens do co-
ração de aço; Poema — Amo-te. "
cr ande e desconhecido vtceano;
1'ocma à maquina do escrever;
Poema <ie um dia de tome; fcs-

|,cra: Càulicn em louvor .Ia noite,
do sono e ün sonlio: 1'ocma Ino-

grálico dc lthnliaiiil; Poema —

Estamos irremediavelmente p*f-
riidos; A noite í um asilo: Poema
— Bc tireres sido forte, belo *
altivo como uni verdadeiro anjo;
Poema — Um dia, diante de li:
Adolescência; Poema do. marinhei-
ro: lt... olliar cm turno; Poema
liara uma infinita defunta; Hiato-
ria <los sete sábios de Kalafte-
lianlirla; Poema — «oem vira no-
voar este silêncio: As (luas liaila-
rinas de máscaras; 1'ocma - A
lu/ ilo meus othos. mintia alejria
e meo pranto: Poema - Auor» e
«empre; Teslamcnlo: (.onv.lc a
casa paterna; Ausíneia; í,ant*;i»
para o irmão; Poema ao irmão:
Poema ã dama dc uefiro; Poema -

Anto meus olhou cansado*» o rown-
do sr- desnudou; Poema pa -a N«.'»'-
ti.n Sucupira; Insõiiia: Poema ;
Kgte mundo eu preciso aSamlana-
lo: 0 poeta; A rosa c o poeta:
0 linda repousará durante sete sc-
culos; Poema — 1'ol.re» deste»
olhor. que nuncs rlioram: Poema -

,\h, os caminho» m.f mews i»"
destruíram inconscientes; Poesia;

Poema — Uua.** n«ite«* csíüji nos
seus olhou; Tua uermanònci» em
mim; Poema — Pcimanecerás in-
definidamente, triste e sõ; Poema
— - Minha alma vem de longe, rie
muito longe,

— Poemas de Willy Mompou*.
i — Eu jã ouço o caato da

«otovia anunciando a
chegada da primavera.

II — O sonàmhjlo Willy
Mompou.

Itl—ltelvnlo dc VVitly
Mompou. o poeta !uu-

IV — !.;iiia daiiseuse ícnU
Wiíly Mompou.

V -!» despertar dí* Mom-
liou.

VI— Apresentação de Wiíljr
Mompou.

VI! ¦- Poema a Will.v Jtom-

VIIÍ --Ò cativeiro de Willy.
IX —Algumas horas da

vida de Willy Mompou
X Willv espia o ba;itio

de .Iiulilli.
XI Vem n poesia i- Iclila

Willy Mompou.
XII -Willv í comi.' i pela

Itrsa Menor.
XIII -Poema - Willv ilo...-
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POEMAS DE
POEMA

Os canteiros dc violetas de minha amigo Mary
I Duncan

(oram destruídos esta manhõ, por bombos incen-
(.diários.

Os narcisos azuis se contorceram envoltos em
tcnanws

e as rosas morreram, presas às hostes, «.tendo
t sangue

Mory Duncan pensou, olhando a tragédia,

aue neste mundo aflito e touco

ncm as f.ores nem os homens **%™*£

pois as sirenes perturbam a tranqüilidade do
[amor universal.

Depois a desolada criatura culpou o "jazz"

e enforcou-se com suas próprios trancas.

Elo lembrou se, talvez, das rosas que juntos plan-
L tomos

há uma eternidade, do outro lado tranqüilo do

e que ainda nascem e morrem ininterruptamente

nos meus canteiros limitados e dessimetricos.

CONCERTO
As notas musicais sâo como gotas de sangue

pingando dos dedos da pianisto louco.

As notas musicais são como gotas de suor agomeo

escorrendo, pela fronte do amigo
cuja cabeça ó um mundo parado e repousado

na palma da sua mão direita —

mão que esboça incontáveis gestos,
mão que pode marcar o compasso da musica

ou estrangular Debussy no silêncio do teatro vasio.

As notas musicais são como espirais de lego

lambendo o corpo do pianisto louca,

lambendo a memória do' amigo sumido nai es-
l.cundpo.

As mãos da pianista louco, são como aves

volteando em torno do candelabro
como estréias em volto de um novo mundo.

POEMA À CANETA T1NTEIR0
A caneta tinteiro c uma espode
ou uma velo levada pela brisa.
Escutai a sua voz, ela balbucia palavras amargas

dita sentenças de morte
- eu muitas vezes faz confissões de amor.

A caneta tinteiro é uma ninfa
o se banhar descuidado no retàngulo de papel,

que pode ser tombem um lago aos olhos do poeta,

um lago em cuias margens brotam caniços cu bo-
[ninas vermelhas.

A caneta tinteiro é um liria no mão do poeto
w uma ninfa a se mirar descuidada nos seus

iolhos distantes.

CANÇÃO DE UMA MENINA, DE UM
RIO E DE UM CÃC

Flores no regaço,
braços cruzados, rouxinóis nos cabelos,
seios fartos, repuxados, coxas grossas e uninos

olhos verdes, perdidos, fixos, enevoados.

o menino de azul acompanhará toda o minha vida.

Quando passo, apressado e comovido,

seus olhos pedem minhas pernas poro brincar*

mas não sobe êle que elas o dariam tão somente

o girar em torno de uma dor menor que a suo.

Ab se tu soubesses, meu pobre aii|0,

qtnto dor, quanto sombra, <r^^.£

oh se tu soubesses como meu caminho é áspero.

1contudo quando passo e olho tuas pernas en,
c co ' f. 

voltas em branco gesso

ou em retalhos de nuvens ,

£r que não reparas a minha atormentado^

POEMAAMULHERDENEGRODORETRA-
TO A ÓLEO DA SAIA DE VISITAS

rnts qt'podem ser também duas rosas de prata

são as mãos do mulher que por obra e graça

concebeu o poeta.
Face bela e sereno,
face ou manhã de Abril,
face ou pedaço de céu imaculado

é o face da mulher de negro

do retrato a óleo da solo de visitas.

Olhos que podem ser duas sofiras, i

olhos que viram mares e mundos

olhos que sonharam, cór do oceano ou do noite,

pálpebras de luz da querido imagem colorido, m-
H fnha imegem,

e que me acompanhará até o morte

pois estou só num mundo onde é troelhor viver-.se

à sombra dos mortos.

E era nas noites ae luar

que mãe negra punha-se a contar

histórias de seu povo oprurudo

e mostrava aos meus olhos infantis

o seio marcado a ferro e a togo...

E eu gostava de olhar. ..

0 batuque cado vez aumentava mais,

no terreiro de pai de santo Jubiabo.

Mas o melhor ero o história de Zumbi

que eu gostava de ouvir

mãe negra contor
quando todos dançavam macumba ao luor,

no terreiro de pai de santo Jubiooa.

Agora era a princesa Izabel,

qüe eu imaginava com umo

coròo na cobeça. olhos azuis

um manto de púrpuro nos hombros.

e assina:- o papel que libertava todos

os negros. .
e oté os quedançovam macumba ao luor,

no terreiro de pai de sonto Jubiabo.

OFÉLIA
Ofélia - Diz isto? Nao, por tavor,

1 preste atenção:
£le morreu e foi embora, senhora,

Êle morreu e loi embora;
Em sua cabeça cresce um tuto de

[verde relvo,
im seus pés uma pedra.

0' soiuçante vento,
lírios brancos enlutados,
ó finas gotas de orvalho
como estréias tonadas sobre pétalas esparsos,

disseram-me os espíritos dos sonhos

que esta noite Ofélia morrerá de orno;'.

Ó perfumes que envolvem o ar
num sudário de marte inefável,
ó flores,
águas tranqüilas como espelhos,
noites tranqüilas e cúmplices de amores;

ó sombras do infindável sono,
ó demônios, signos fatais,
andorinhas vagabundas, cegai-me,
nõo quero vêr a morte da louca Ofélia

A seus pés o adormecido cão.

Folhas secas, outono,
caricias do vento no seu ventre macio;

desunem-se as coxas, estiram-se as pernas,
langor no corpo, sono, sedução.

Entre juncos agitados, o rio;
foge a menina abraçada às águas.
Duos folhas caídas são levadas pelo vento

e ambas cantam paro os quatro pontos cordiais

a grande tragédia em canção:
o tragédia de uma menina, de um rio e de um cão.

POEMA AO MENINO COM PARALISIA
INFANTIL

Do janela da casa paterna
avisto todas as tardes sentado na calçado,
o menino de azul, sob o céu assustadoramente

[azul.
Certa vez seus olhos pousaram suavemente nos

[meus
e isto eu nõo esquecerei jamais, ó, jamais.
Do jonela da caso paterno.

Ó soiuçante vento,
lírios brancos enlutados,
o finas gotas de orvalho

lágrimos dos meus oihos,
o estas horas, sobre a face da louco Ofélia,
repousam docemente os serenos raios da fria

[aurora.

NO TERREIRO DE JÜB1ABA'
(Sobre motivos do livro de

Jorge Amadol.

A noite era de luo,
e o vento balançava
os folhas dos coqueiros
trazendo de longe o canto dos negros

que dançavam macumba ao luor,
no terreiro de poi de santo Jubiabá. -

Na casa grande todos dormiam
menos eu e mãe negro «**
que, me dava cafuné, «
e que me contava historias
de negros que vinham d'Af rica
no porão dos navios r/ros engenhos '

trabalhar
e muito raramente deixor de apanhar. __

E eti ficavo o sonhar,
oté que mãe negro me carregava

nos braços,
me deitova no leito de docei,

e ficava a me olhar
com os olhos esbugolhaclos
de tanto chorar
quando era moça e bonita,
e trabalhava até nõo poder mais.

Era então que o feitor vinha com o chicote,

e retalhava seu corpo tão moço,

e tão bom de se amar!. ..

E eu nõo sei porque adormecia logo,

na noite em que se dançava macumba ac luar,

no terreiro de pai de sonto Jubiabo .

CANTIGA DA PRINCEZA TENTADA
A jovem princeza orovo em recolhimento

na tranqüilo capela do real palácio;
sobre sua fronte pousavam mariposas

que eram demônios 
"camouflados" e eróticos;

entre seus minúsculos seios
.^.a lagarta desabrochou em borboleta

e tentou depois seduzir-lhe as serenas mãos.

Mas o jovem princeza nada sentia

porque defendida estava pelos poetas
guerreiros de sua geração,
um dos quais voltou a este interno

parque desejou-a naquele místico instante,_
em que a iovem princeza suplicava o salvação

[do mundo

Até os raios de luz
atravessando os imensos vitrais
tentaram a pobre princeza;
até do altar vinham
perfumes exquisitos paro perturbá-la;
mas, ela parecia dormir como morta

porque orava pela paz do mundo.
E como òs demônios e os próprios santos
acreditossem na sua casíidude,
pousaram-lhe sabre a frente pálida
uma coroa de espinhos.
Então ela ergueu-se trágico e iluminada
e desapareceu para sempre numa rosácea

E nunca mais se viu a orar a jovem princezí
na tranqüila e deserta capela do real palnuo

¦

POEMA DOS CORAÇÕES MORTOS
O coração de François e de Hans
pende do arame farpado de uma trincheira ab

I dono*

Eles amaram, eles sorriram, eles sonharam
e agora, ali estão como duas papoilas sangie™0
Não são lágrimas que sobre eles brilhem,

é o orvalho do madrugado que desponta vl01™

Amanhã, eles estarão miseramente cristal'-.oo
e ninguém, nem mesmo mãos bem-amodos M

Contudo, Hans não odiava François, w
porque ambos amavam, ambas sorriam e

"-¦ 
• "¦ ' 

,'''tbern sonhevo"

openos os separavam um mar, um baiizór-e,
[froçp' f*"
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DEOLINDO TAVARES
Xjoro ali estão dois corações morto

, ide pousam os pássaros e cantam i

anhã, quando abrirei, lua (anel;

::ra como üí estrelas estão :ôr <

POEMA

noranles do
[tragédia,

'. olhares as
[estrelai,

sangue!

Vamos matar o Capitão?,

Não!

 Eu lenho o olho vasado por uir
s uma perna de páu;
as mulheres fogem de friim
porque jâ de longe eu me anuncio.
Toe, toe, toe.

¦orreu Franz Heller na manhã de hoje
az esmagado no asfollo sujo da avenida deserta,
m beija-flor que voava rumo ao mor.
'liando que a cabeça de Franz Heller tosse

[uma flor
.ou sobre os seus cabelos
--irados como o trigo das campinas da sen pais

I natal.
Vas reconhecendo-se enganado,
ousou docemente na curva suave de um hom-

[bro convulso
ue se debruçava sobre o corpo inanimacio de

[Fran: Heller,
adolescente louro que morreu esmagado na ma-

[nhã de hoje.

Wl ARACATÚ
"Para Graziela Cabra!"

Meu santo Cosme, meu Sao Damião,
meu santo Cosme, meu Sâo Damião,
iá vêm Sinhazinha de chicote na mão, !Cantado'
ió vêm Sinhazinha de chicote r\a mão,

Sinhazinha faz negro sofrer,
estala o chicote nas costas da gente,
por Sinhazinha quem não quer morrer? íper-

fguntando)
0 perfume de Sinhazinha vem oo ponta da chi-

!bata,
o corpo de Sinhazinha vem p'ro âo gente,
por Sinhazinha quem é que nao mala? (pergun-

ítando-

Meu santo Cosme, meu São Damião. etc {Ac,

Sinhazinha fa: corpo de negro sangrai,
sofrer, chorar, sofrer, chorar;
noite de lua Sinhozinha ouve a ganzá,
vem p'ro terreiro, com negro dançar,
Ogum, Odè, Aiufá,
Sinhazinha tem sangue, se tem,
de negra eambinda, de Madagascar,

ie negra eambinda, de Madagascar, ,

ASSOMBRAÇÃO
"Para Graziela Cabrol"

O sol quenre queimando a ssníalc,
a manhã é toda de luz;
da Casa-Grande um suspiro se exala,
ê alma de sinhô, penondo perdida,
pagando os pecados que fez em via-.. .

E nas noites de luar., ,

A roda rodando,
O engenho moendo,
caldo esfriando,
rhicote comendo
costado de negro,
de negro que entoa
um lamento perdido,
em noite de luar,
¦nvocando Ogum,
pedindo o Orixá.

Meu poi de santo, meu pai de terreiro,
eu digo que há,
"esta manhã de so!,
wn noites de luor,
rogro gemendo, cantando cantigas,
¦'•iamando Arganda, chamando Yemanjá.

POEMA
O Capitão tem vinte e duos mulheres, .
vinte arcas repletas de ouro e prata, v'<• tenda do Capitão é de damasco vermelha

| com franjas de ouro finíssimo,

na manhã que virá da noite,
da noite que não sabemos donde vei
sobre este mundo, vivo ou morto,
o estrela, ó fonte, ó rainha da noit brilhorós

i sempre.

E como é o Capitão.*'

 Belo e tem olhos azuis
como as noites do Mediterrâneo;
ninguém é mais audaz cio que èíe no saque
nem mais avarento na hora da partilha,

Vamos roubar o Capitão:1

— Não!

Somos cadáveres, companheiros,
temos pernas, braços e orelhas
sepultados nas águas azuis do Mediterrâneo

- Vamos matar o Capitão?

Não'

POEMA
Silêncio para que o mundo renasça,
silêncio para que as noites voltem a ser puras,
silêncio para que o mundo renasça

e voltem os mares, os rios, as fontes, os córregos
e os mais frágeis regatos a deslisar docemente,
acalmando febres, dessedentando lábios,
levando impurezas.
Silêncio para que as palavras sejam inaudiveis
e possam atravessar o infinito;
silêncio poro que o mundo renasça
e voltem as chuvas, e volte o vento bom
que apaga todas as sombras
Silêncio para que as lágrimas se cristalizem
e se transformem em sementes.

Silêncio para que o mundo renasça.

BLACK-OUT 
"

MENSAGEM PARA PATRICE m LA
TOUR DU PIN

MON CHER PATRICE,

não tenho castelos, nem rosas, nem omor;s,
nem sei as velhas baladas que agitam docemente
as águas do Mosella, do Sena e do Loire,
as velhas baladas que os poetas pastores cantam

I.go entardecer.

Poeta amado,
viu-te nascer e morrer este céu be'o o sereno,

e é nele, enfim, que encontraremos a paz.

Neste instante, saltam lágrimas dos meus olhos
e caem sobre este poema como gotas de orvalho

I sobre a terra;
neste instante, eu penso que jamais os canhões

í assassinos
conseguirão destruir os teus canteiros,
onde as violetas e os lilazes crescem e se des-

I (olham,
nóste instante eu penso que jamais
os torpedos assassinos atingirão o coração do mar,
do mar que tanto amaste e louvaste em poesia, do

[mar que eu tanto amo.

Tudo é inútil, poeta,
as estréias são alvos de Deus e nunca de ódios.
Aqui, Patrice,

as tardes são de unia calma angustiada;
esperamos, tão somente, e neste instante,
a irmã bem amada toca uma "chanson"

e em seguida um suave "lied",

com as mãos leves, com a alma sem ranço,es,
e o sol se põe sobre o mar tão docemente
como uma abelha sobre uma flor;
nesta hora tranqüila, poeta amado,
descem as primeiras sombras sobre o irmão e o

[amigo
que erram comovidos no meu jardim
escutando os rumores surdos das ondas da mi-

[nha praia.Torcidos os comutadores
resta-nos ainda a luz das estréias de Deus
e elas, decerto, não nos apontarão aos pássaros \jm r\ía patrice

Ida morte. eu esforei contigo na plataforma do teu castelo,
Torcidos os comutadores de onde olhavas, outróra, as estrelas
façamos das paredes do nosso quarto baixarem sobre os telhados de Paris,
mata-borrão para enxugarmos nossas lágrimas um ,jiQ pQtrjce, estaremos juntos e felizes

lamargas. contemplando com os olhos do nosso espírito
Agora nem siquer podemos mais fugir para o Qs estrelas baixarem sobre os telhados do mundo.

[mais simples sonho.
E através das vidraças enlutadas
nõo deixemos que nossos olhos vejam nunca
a morte das paisagens da infância
que amaremos até a morte,
E se isto acontecer,
com amor, heroísmo e fé
tudo reconstituiremos para as gerações que dor-

[mem em nossas veias.
E se isto acontecer,
nosso quarto ou triste refúgio não será jamais,

Eó, jornais
o nosso túmulo,

A ESTRELA SOBRE CINCO CONTINENTES
Dos escombros ardentes de cinco continentes,
do luto de todas as raças,
do pranto de todas as raças,
sabre mares, rios, montanhas, céu e nuvens,
sobre a agonia universal, sobre a agonio das

[flores,
lúcida e viva brilhará sempre o estrela.
Mesmo no mundo morto,
em todos os tempos,
sabre as sombras do infindável sono,
sabre os olhos cansados de não chorar
e que se fecharam tendo nas retinas o última pai-

Uogem,
ó estrela rainha, brilhorás sempre.
De todas as tempestades,
de todo o sangue e luto, .
sobre os escombros ardentes de cinco continentes.

dos ódios que não morrem nunca, ;

BALADA A PATRICE DE LA TOUR DU PIN
Se andas oculto no doce e trágico silêncio que

[desabou, eu te encontrarei;
se mergulhoste em qualquer bosque sombrio e

[espesso, eu ordenarei que as
[estrelas te procurem.

Então surgirás com a Poesia, e cada escuridão
[será dia limpido, e cada ma -
[nhã uma suave noite.

Se te perdesíe os aves te encontrarão; se tens fo-
[me as árvores te darão frutos

e se teus lábios jovens e tão amargos estão febris
[eu te emprestarei

minha Musa ou minha amiga para que te sacies.
'Virem sonhei que teu corpo era a vela de um fu-

[gitivo barco, que o vento arre-
l botava para minha prosa:

c eu te recebi nu e purificado, depois do despertar
[agitado de uma noite sem fim.

e tomavas minhas mãos que se transformaram em
[abelhas, e teus rastros escre-
[viam imortais poemas;

e penetravas meus olhos como se neles buscosses
[a verdade desta poesia que me
[arrebata deste mundo eflito;

e quando despertei do sonho, lá fora, o mar grita-
I va e o vento gemente e:a co-
'mo o pranto amargo em teus
(olhos azuis;

e havia em cada recanto desta planície por onde
f agora passeiam meus pés num
(cansaço sem nome.
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POEMAS «
,,,,o misteriosa espera, uma inqu«loçoo «««»¦?.

e em meu coração vibrando sereno elorte

o mensagem deste poema que a t|j*»eo,

o adolescente que fugiste com o Poesia e nela re

[ocultas de todos os massacres.

POÉME POUR PATR1CE DE LA
TOÜR DU PIN

•Vaoto repousas na eternidade,

como se na eternidade se extinguisse um, poeto,

agoto não haverá noites escuras.

nl-m manhãs nebulosas,
nem tardes quietas e Inos

rSX-'S- grande e trágico ma»^

coda um de teus poemas, 
*

rada sonho de teus sonhos adolescentes

cada palavra que restava por Pronunciar.

Creio que tomboste como um pássaro *"¦*>.

oT* conVuma palavra tranqüila num angushoso

ou como uma dòr decepada sobre o pó da terra.

Toda estréia, cada noite,

í o pràpr-o respirar tranqüilo da vegetação

balbuciará leu nome;
no silêncio repousante desta sala

meus olhos acompanham o voa alado de toM

e meu coron tombr--'-. '-obre esta mesa

e minhas mâcs inquietas e insofregas

estão sobre as ruas rn-o se ooss.vefosse

tua presença neste instante de mister.0

Aqora surgem morcegos

que deixam cair sobre meus ombros

véus de luto, ,
e olhando as paredes úmidas desta sa>a
"vejo 

escorrendo, uma a uma, como ***£

a tua angústia ficará estampada no azul,

,» tun olma repousará serena

numa nuvem que te levará a outros ntmos,

uma estrela repousara no teu seio,

°r^i^^^inoráatuaface'
mãos mais ligeiras que o vento

executarão uma sonata 
^°™«^0.

POEMA
•.Para OTÁVIO DE FREITAS JÚNIOR).

O coroo arroxeado, a face extranha e azulado,

ouír°óPh°omem vindo não sabes de que mundo

emudecendo coda uma de 
^^^ um

dilacerando o teu corpo, importuno 
çomo^^

dormindo impassível no teu espírito: rf

expulsa este homem ^^t*

cuia saliva é como o absinto, „_„,,, rlü
cujo contacto inunda teu corpo casto, apear*.

de suor, de sangue e de lágrimas;

não olhes os seus olhos, „inrv>ns

porque neles há perspectivas loucas de viagens

através de terras de ouro e de cinzas,

não o toques móis,

para que" não sintas teu corpo morrer m^seü

Salva tua rata porque longo é o *^^°'

foge mesmo sem ventos, nem bussola.^nem

orecipita-te no primeiro vulcão que encontrares

porque melhor será que tuas cinzas se transfor-
h" [mem em huma,

eo que em unguento para as feridas desse h.-mem.

Não deixes mais que sua mao de boi ias

tão suave quanto um canto de Davia

penetre teus pensamentos,
porque longo oinda é o teu caminho

\]«Zo~ Sio'« 
'& 

de amigos,,canetas e lápis
retra.oj [com que escrevo;

r.tmto de meu pai onde lAá.ottão^miri?;
e o retrato ae n .

Em que ant.quOl.ifl .».-. f*"'*- 
^ ^rips?

Onr*. destino tomará q mesa em que éserèvo,; a
Que desnno . . 

[cQdeJra em que m? sento

p rm aue dores pessoas.pmqqVjs redram?"

Onde passarão o habitar qsgestos, of óhWH.

?c*So dos seres que dar^omço^e,

0 mâ0 em lys da que numa tarde poisou nó«.

, |Q tocer o poema e o interrompeu em meio?

! as sons -d- músicas queridos? e os vozes doces

Tudo istÔ órfão de mim sem teto e sem repouso.

irá procurar-me em minha tumbo

ou uivar pelos caminhos.ermes

ou vogar como cadáveres* de insetos?. ^

lágrimas amargas

Choro poraue penso nos teus lábios amargos

na febre de teu corpo,^
na insõnia de teu espirite;
e no silêncio repousante desta saia.

ouço o mor,
e a briso aue a coda instante

bolbucic teu nome, Pafric e de La Tour du Pm.

POESIA
CARA YONE, A DIVINA.

„„,(„em ainda em mim, num silêncio sem

os grandes poemas que minhas ™°* ™^;

dormem ainda em mim cs grandes nuvens

que moram nos meus olhos;
dorme em meus ouvidos o canto das aves esque-

« em minha alma se esconde um crepúsculo mas-
Isacrado.

Depois que minhas mãos se ensangüentaram pro-
F [curando 

poesia,

fiau"i perdido nas constelações loucas que ilumi-

[nam minhas solidoes.. .

Agora meus pés caminham, caminham,

sei aue vou me perder.no antigo deserto

onde morreram os que se uniram para meu tor-
tmento.

Dormem ainda em mim grandes poemas, inco-
Imensuráveis poemas,

em minha alma, em cada gesto, em cada pranto.

Sou um pirilumpo que nasceu de uma estrela

e agora vago incerto de um plano a outro plano,

de uma morte para outra morte

POEMA POST-ECLIPSE

Neste meu simplesquartãde estudo,

pe o nos olhares dos que me quizeram bem.
Pnas"résteos 

que-a claridade* me enviou

nas sombras que me envolverami de mister o

„ ventania que uma noite veto do alto mor

com o véu de uma desconhecida ot.rada^nas

Neste meu simples quarta de estudo, * ¦

J^so nas flores marchas entre as paginas dos

nu nalquma lágrima embebida nos letras,

K&» qJe sublinharam os ta-»».

nos pequenos insetos mortos sob minha lâmpada,

Todas estas 
'coisas 

orfos de mim,

sem repouso e se;m teto, 
'

ficarão como sonãmbulps,
.como'ar!equiné de luto?.

I iosie*m"usimbres'tiuorto de estudo,

penso ria; pi-e-ièrjías,'qiramoram atrás clò-s vidros

POEMA À DEUSA DA POESIA
(Para ADALGISA NERY

Depois de desvendar o mistério que te faz sofrer,

voarás com a tua poesia cristalizada
vencerás o azul,
os estréias so afastarão à tua passagem,
os teus versos se transformarão em milhões de

[estréias,

E as borboletas emigraram assustadas

porque despertos os morcegos cruzaram a esam-
v [dão duma brevíssima noi.e.

Com cacos de vidro e cínos ardentes

vi alguns poetas construírem poderosos tele.-.opios

e Murilo Mendes empunhando uma espada

decepar de um só golpe a cabeleira de San>a Mc-
Iria tgípciaco.

¦Surgiram então querubins
e arrebataram o corpo cia complexa santo,

voltaram as borboletas
e precipitaram a cabeça da belíssima soiitcro no

[sereno mar,

Um espectador se converteu c executou saltos
Imortais,

mas foi transformado em corvo
o sumiu no morno horizonte.
Ante o céu, ante o mar e ante a sereníssima noite

eu adormecido estava,

porque o mão do amigo corvo arrebatou o único
toculo que me protegio a visto;

ante o céu. ante o mar e sob o finíssimo luar

eu adormecido estava,
mas ouvi o tropél dos cavalos que se transforma-

[ram em deusea

que executaram mágicos num picadeiro de es-
[tr.êlas anêmicas.

Slo dorso do menor centauro,
a amiga desaparecida se conlorceu ao primeira

t sinal
do regente da orquestra.
Bruscamente mulher e cavalo se confundiram

[com Itbélulnç

que dançavam uma velha valsa de Strauss.
Eu adormecido estava,
e a platéia protestou,
mas fui salvo pelo escorpião amestrado
que desempenha um grande papel neste ciico.
Desperto, agora, procuro o eclipse
tí não o encontrando suicido-me
para não prosseguir esta vida ridícula e sombria

que a todos conduzirá a eclipses totai»-

i Ljwv; iiiwiuiii ¦**•»¦—?• "¦— ' ¦
*'! [ou da penumbra aiáfana

nos móis puros estados d'almo* ¦ ._¦ ,, ,. . .,

cu-* pairam atrás das sombras amigo»
— magues que existiranvatrás de ciúmes,

desenganos que surgiram atrás de grandes _re-
, , [nuncias,

o!hares quo seguem passos inquietos na noite.
T .*..,_.. .,¦.„, íoisas orfõs de mim, sem repouso e

¦¦¦-•; tsem tetos,

ficarão soluçando com frio nos'parques sea-
¦* v » "'¦ [folhas?.

PAUSA
Neste meu simples quarto de estudo

penso muitas vezes onde ides habitar depois de
.Imim,

Desíe mou simples quarto de estudo
vejo meus sapatos caminhando no chuva.-^
Ó senhor mendigo, ¦

p.-rstai 
'atenção* 

para não molhar os pes, v

0 MUNDO DO POETA
(Para MANUEL ANSELMO):.'

No meu tranqüilo mundo de poeto
pouco importa que os reis caiam _
e os rainhas tombem dos taboleiros de xodrf1.
sob as patadas dos cavalos, ..-^
sob os rísos'do5 bobos; ¦

no meu tranqüilo mundo1 de poeta, _
há um céu imenso, deserto e* sem limit$S.f

Se algum dia dele cair uma
bcmtcj entre os lilòzés
ozuis dos meus canteiros
esperarei o chuva e então,
terei um lago*sereno
onde nadarão alvos cisnes; ¦•' .
no meu tranqüilo mundo de poeto, ,*.
posso dormir e sonnor ,.
por que há estréias caindo
sobre o meu telhado
de telhas vermelhas como sangue, 

"J

e, enquonto isto, sèi que 0
resto do mundo nãp "

dormirá nunca,
,

E oinda, no meu sereno muntfe
ou reino de poeta, *
sem glórias, sem lágrimas, sem tri5nO?t\7
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DEOLINDO TAVARES
,em ódios, sem paixões e sem amores,

as auroras vêm e voltam
os estrelas vêm e voltam
ern cortejos numerosos,

com estas mãos que escreverão
poemas até a morte
cavo, no terra úmida, minha
velha: proprietária,
os canteiros onde nascem e
¦i ênecem os lilazes azuis
,. as margaridas brancas
c mím pequenas óstias.

Ne meu tranqüilo mundo ou •
,c;irtO de,poeto,
existe àquela imensa paz
cue se sucede aos infernais rumores ]

¦ gritos de morte das grandes
e inúteis batalhas.

LIBERTAÇÃO sem odiar, sem condenar, sem insultar.
Sei tão somente amar e perdoar,

Não tenho castelos, nem rosas, nem amoais,
Agora olho tranqüilamente qualquer po.sagem mQS( em misterioso sonho

[sem nela te encontrar, orQ passeio n0 carr0 de Salomõo,
qualquer rio sem pensar em teu corpo, ora durm0 sôbre as cimas de _|ot>.
qualquer nuvem sem pensar em teus seios, Alimento-me de céu, de flores e de beleza eterna
qualquer flor sem pensar em teus lábios. jas paisagens de Deus;

, ... adormeço num som,Agora todos os caminhos sao suaves porque me desperto numa còr,
[desencantei de ti! m„,m nfnnnrin no 

'„

LAMENTO
morro afogado no mar de uma inesperada estrelo.
Para mim não há, nem ontem, nem amanhã,

[nem depois,
vida e morte, alegria nem dôr.
Para mim o dia é uma eternidade.
A eternidade o menor tempo;
poro mim o tempo não existe,

Sou um cipreste que faz sombra sobre teu corpo.
Se aqui, os outros em breves momentos vêm

[chorar,
há séculos que eu choro e me agito loucamente pois rasguei todos os calendários do mundo.

[sôbre ti. Um dia, tendo as mãos límpidas, a alma serena
Procuro te abraçar num último esforço, e pureza em meu coração,
e vejo-me uma chama que não consegue te caminharei em firmes passos paro o céu de

[aquecer, tCristo ou de Mahomet,
umo-caricia que não desperta móis a tua carne .^._._..-_ _, ,„.„.. ,« „n,r,tr> mmtto[morta. LOUVEMOS E AMEMOS AS COISAS MAIS
Tua imagem se fixou tão intensamente cm meu munira nt-OTC uiiunft

[pensamento, SIMPLES DEMfc fflUHIH)
que às vezes imagino ter o destino cinzelado tuas

, ,u„ _„.„,„!,„,,,„ [formas nas minhas. Talvez não ames como eu amo
contemplando com os olhos vagiKO teto branco Nada opagQrâ ^ ^ ^ preencho 0 v„io os caisas mais simples deste muod0/

[de todas as minhas horas, talvez não ames como eu amo
A face de teu espírito adormece sôbre a minha, este jarro azul, ou o pobre lirio que joz murcho
quando as estréias despertam para as longas tra- le esmagado

[jetórias: entre as páginas de um capítulo encerrado.
não rne surpreendo quando uma doce tranquili- Sei que somente meus olhos podim ser felizes

[dade baixa sobre meus gestos cansados

POEMA
7 (Paro meu amigo MAURO MOTA)

oensaste por acaso, quando repousas em teu
[leito

[que te cobre,
jã pensaste por acaso que este teto é um limite

[insignificante
que esconde de tua vista as mais belas constela-

[ções de Deus?
Não, teus olhos não poderiam ver tanto,
nem mesmo quando curvas tua cabeça triste pa •

[ra a lerra;
jà pensoste por acaso nos caminhos que tens de

[percorrer
abrigando em teu corpo uma alma incolor?
Não, se olhas o teto do teu quarto, vês alguma

[sombra vaga
ou um insecto passear tranqüilo e ausente

são tuas mãos que se alongaram,
que atravessaram os espaços vazios,
os regiões iluminadas onde hoje habitas,
Meus lábios perenemente se descerram
para proclamar a tua existência em todos es fa-

[ses de minha vida.
Vejo-te diante de mim,

[espírito pode decifrar.
re olhas a terro, pensas somente que poderos fugir , ( umQ |jnguagen, misteriosa que somente teu

[para os vales serenos
onde teus, pés não encontrarão asperezas.
\jm dia disseste: eu vi o Mar!

mão alimentes esperanças
porque são indeléveis as manchas de teu espirito.
Agora nesta noite calma eu contemplo o teu sono
e sei que despertarás sem sonhos.

olhando os pequenos objetos, as pequenas lem-
[brancas

que dormem na gaveta desta mesa,
sei que somente eu posso amar estos paredes

[simples
de onde pendem retratos e paisagens,
sei que nunca amarás como somente eu posso

[amar
este pequeno Mozart, petrificado e envolto em

[celofane
para que os insetos não passeiem pela sua face

[amada.
Sou um cipreste que faz sombra sôbre teu corpo,
Para te ressuscitar,
daria meus próprios membros que se completa-

[riam com os teus

POEMA
Nasci para semear Poesia
sôbre a raça dos homens nascidos tristes
Nada desejo deste mundo aflito e louco
senão repartir a noite e o dia
com aqueles que ainda vivem
na sombra dos primitivos mundos.
Nasci para semear Poesia
sôbre a raça dos homens nascidos tristes.
As sementes já lancei à terra, ao mar e ao céu,
e quando flores cobrirem a terra, o mor e o ceu.
eu poderei morrer móis uma vez.
Neste momento somos homens
vivendo perfeitamente mortos, perfeitamente

.[inúteis.

EU TE AMO
Eu te amo em cada palavra que pronúncias, _
em cada olhar, cm cada pranto, em cada gesto áo

Não acreditarás que somente eu possa amar
estas aranhas que armaram teias nos cantos de-

[sertos deste quarto em sombras
onde me refugio nos meus desesperos?

Ninguém jamais perceberá que minhas raizes Talvez não acredites nunca
[profundas que a meus ouvidos soa musicalmente o canto

envolvem teu corpo tão amado! , ldos 9n,os
e os ruidos dos morcegos que esvoaçam

Sou um cipreste que faz sombra sôbre teu corpo, ora lá fora no meu jardim tranqüilo,
Se não despertares, crescerei sôbre ti como ora em torno de minhas frontes febris mas se-

[sombra amiga da murto. Irenas.
E tua ausência será lamentada mesmo pelos que Talvez não acredites nunca,

[nunca viram tua face, que eu possa amar estas resteas de luar

[tuas mãos finas e nervosas, eu te amo.
rosuscitaste para meu tormeüto e tormento de to-

[dos os homens;
eu te orno no som da tua voz,
que ecoa na minha solidão como

POEMA
Hoje encontrei na minha praia
uma barbatana de peixe, uma aza de anjo mor-

[to no mar
ou talvez uma simples aza de borboleta envolta

lem a'gas.

Mas não penso em nenhuma fuga
porque meu coração está tranqüilo

e cheio de paz que fugiu do coração do mundo.

Hoje encontrei na minho praia
uma aza petrificada e de facetas cortontes
mas não penso em trespassar meu corpo

que entram suaves pela janela e iluminam o so-
[no sem sonhos

de um homem miseramente abandonado.

TRA-LA-L1-TRA-LA-LA
Um farrapo azul, um jardim murche,
uma andorinha cinzenta
comprimida entre nuvens gigontes

Tra - Ia - li
Tra - Ia - Ia.

no céu de
[ctvjmbo.

em qualquer templo abandonado;
ou te amo porque és boa, porque és impuro. „.
Sei que teu corpo é uma planície desolada v
onde está enterrada uma sombra perdida

í- outra sombra que nele vive serena,
que te arrebata, te transforma e te ausenta du

I mim.

Existe no memória de cada minuto de minha vida
e assististe as transmutações que os secu.os ope-

íraram em minha face.
Eu te amo e te desejo,
eu te amo, 6 impura!
Eu te amarei na eternidade de outras vidos, em

[mil noites,
Tü me resuscitarâs.

O éco de uma misteriosa voz
meu corpo é húmus para os jardins de Deus. morre nQS cordas da harpa dourada

escondida num recanto úmido da sala de visitos,
Nâo será esta aza de algum avião
levando em fuga algum rei sem trono? Tra - Ia - li

Tra - Ia - Ia.
I sagrado rr5ta oza repousa agora inerte ao lado de teu

(retrato jjm pinheiro agitando o vento,
e dela não mais preciso para fugir 0 vento varrendo a poeira dos livros,
porque meu coração está tranqüilo Folhas em branco, subitamente,
e cheio de paz qqe fugiu do coração do mundo, sobrepairam no cubo exato do quarto dj dormir

um cântico

0 POETA
como aviões, gaivotas ou borboletas.

Tro - Ia - li
Tra - Ia - Ia.

Sou móis pobre que Job
sou móis rico do que Salomão
Sou um poeta. Sou o maior de todos os desço[bndores,

Sem navio, sem bússola e sem leme,

Peofsobsé°r amado e c-d^condenado e insultado, de mostrodor sensual como um seio de virgem

Uns olhos enormes abertos na escuridão,
um coração arfando no silêncio mortal.
Cada pancada é precedida pelo palpitar suave de

[relógio antigo
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O corpo se relotcií convulso
na alucinante noite,
o noite penei* pelos f restos da Oi»lo

ta-.cli.-Kio oos omrgos morcegos solitários.

Iro li
Io.

MOIort  mil setecentos e cinqüenta e se:»,

m.l «íecentos e noventa e um.

Rosto um espectro moldado em bronco 9*"°-

om aolo de rendos onde habitam •"«•»*££

t umo cabeleira de ouio brilhcndo

no vazio do noite importuno.

íto - Io ¦ >i
4 ro - ta - Io.

NUNCA ESTEAMOS SOS,
NUNCA ESTAREMOS SOS, „„.,..
NEM MESMO PERFEITAMENTE MORTOS.

Tro - Io - ti
Vro >o ¦ to.

Vestiram-me esto mísero roupa- * po»**».

o pelos estrodos, sob todos os ™™£*fc

cominho, caminho sempre.
Veio que os mangas estão bem curtas

também as calços estão bem curtos,

mos caminho sempre,
sem circo, t
sem tropézio, . ..„„,,.-_ 

'""

sem arena e sem amores caminho semprc

Antes de minhas exibições „„_j,,« .,„«
tenho como espelho o espelho dos grandes lagos

onde se miram os frágeis juncos.
onde repousam os inquietes Plw*W«»-
Mais toide, quando, enfim, eu arranca* masco, o,

boiará o azul. o bronco, o rÔxo e onegro.

sores de meu desespero, cores <***»* M ,,sos-

Sou de umo troupe único, no »««»'• 
Mrtence

vestiram-me uma roupagem que m me^wce.

, ela comprime meu coração. «¦»«*»£

e contudo não posso despi-te;
«eu de uma troupe única no mundo,

po, que meus comparsas nõo «eferem H"«J

« lêm-no descoberto at* a morte.

, nõo fiw obowtaxwâo nunca, nuneo

porque passeiem, nas ptonlslw do minha olmo

mde tude ,; deslumbram». t»« *» *>'< «»*• «te,
! p-oío, vidcn morte e ressurreição

POEMA

As pombo

O CONDENADO
Ho proc» público do meu pois notei,

erguerem a maquino que voi me tortura» o^crt-

o maquino que partirá meus osso»,

esmagará meu cérebro, minhas idéias

c comprimirá minhalma imortal.
Amanhã os arautos anunciarão
aue há um condenado para o delmo de te*,os os.

Iclqsses;

vilão mulheres com montilhos vermelhos

trazendo no braço cestos cam moças c tru.i» *>

virão homens com ares de onjo
• olhoi minha degrodaçôo.

Os espiões \à estão no meu encalço,
mos não me encontrarão nunca

pois estou protegido pelas sombras ~« 
^^

Os cães iá foram postos no meu encalço,

mos quando me encontrarem, lombei-me-ao o-.

Estarei sempre obrigado
«ob o monto cios estrelas de Deus

«que gtonticorei atè o morte em poesia.

De mim, todos riem.

Seu o palhaço universal.

O ENCGltíR»
Vou me encontrar com Cristo
a uma e meia da manhã.

Por que cs caminhos não se fizeram espetos

muito embora tenham brotada sebes de «Md

òs margens dos caminhos?

Vou me encontrar com Cristo
o umo e meia da manhã.

vPota o giande FoWmontagen
*eita po» b>9* * Limo • P°f

DeoKndb Tavares),

recolherem is carnijas <k» co
[tedrois,

escutemos os sinos**cale****"«m«no**
por esta geração que agonoav •

atrás de mundos que «««• pMMHA.
As pombas dos cemijos <he •MWMWlm

enquanto os pássart» «*»«••«¦* "^°?

nos noves abandonada «• «•«*•• • •"•'

Somo-; autômatos, setttortw e * cabeças dece-
Ipodcí,

Agora ressurgem*»p$«>**»«»
Sodoma fi Gomou» «J6 .«Mfe eternos.

«gora a mão do. poeK» pe*»* vw apontor

atrar,sitoriedadedapiáp«o*«»«>
ou os corvos ránelwes « ta»**» qu» «teta * <*

intentara© um dio

Portanto, não emteteío* to»***, «ultor «wwte-,

embeleza teu espírita*
As pombos orrurhau» *»•<»« « *»«es

nos corniias dos catedrais,
sem despertar o homen»qM« s»*» com-o .9igoiv

[te nubi-

conduzindo Saturno na raâo tomo um beiio-flo
irecemnascidu

Esse é um poeto oi* un-v touco porqde sonho,

« nõo vê aue o romântica oítequim entonguesce
[como uma fio;

«sse homem será costigad» e morrerá sob o pu
ínhat que não matou o Leão.

no:s o i eõo representa a besto, e os bestas dom;
tnam o mundo.

f

Deixemos esse louco sonhai
_> vo!temo-nos poia os cavalos que estoo num pi-

i cadeira d* estritos.ms espaço iümitoc.v

O JôGO
10 26 9 preto, bronco, fichas, móis fiehef,

broncas corra óstios, ozuis como olhos de céu,

vermelhos como glóbulos de sangue

desusando mansas pela planície suave do mesa

onde há desfHodeiros mortais.

Tirem o espelho dc salão
coro que eu nõo veja meus olhos fuzilando,

«tostem minho irmã porque f^'"**^[rem estrangula-lo,

afastem meu pai, porque sou capoz de enfowb-to.

II, 13, 9, 6,
os ventos estão parados
e contudo meu coração palpita tao bruscamente

que agita de leve as cortinas do soloO. (

Arranquem as cortinas, deixa-me olho espião,

obondonem-me, mãos broncas e nervosas

que me seguem com* detetives ou como m,nho
' íprópno sombra.

10, 1, 3, 3,
ozul verde, vermelho, omorelo, preto,
— o noite, lá fora, parece não existir mas;

lorgo-me, Ana Boleno, meu corpo r£j^r

Sou um homem espionado pelo espiôo 
^do 

GSr-

tenho um corpo frio e triste
amortolhodo na cauda do vestido
4a maligno Ano Bolena.
5, 4, 8, O,
•s estrelas lá fora porece que mone.aw.

o noite -deve ter cessodó.
5ô e»istc o branco, vermelho, preto, venweM

Por que, então, neste momento,
não me ceqa a estréia das grande! valhas.-1
Preciso mols do que nunca estai desperto

e lintc! que. adormeço sobre finíssimos am.ncs
(de ouro.

Tenho oue me encontrai com. Cristo o uma_e
{meio- fto manhe

Mos o vento nõo canto sinfonias enlouquecidos

nem os espinhos dos roseiro« se cravam em meu
! peito.

¦Sinto que me transformam em minúsculo grão de
{poeira

• ou o silêncio da noite obscuro.
Preciso estar desperto, móis da que nunca des

Iperto,

snfes que o aurora ilumine os telhados do mundo,

preciso estor desperto,
rr,o-. há tontas encruzilhados c- caminhos ásperos,

Mantos desesperos, tentas incerteza?. .

deixemos esse Souca sonhei,,

porque o mar está tionquito e esquecido,
o noile esto tranquito e esqtteeido,
porqu" estorno-, todos tranqüilos e miscramer.''

Fesquecidc

Deixe;nos esse louco senhoí, .
embota os pombas sonhem, senhos antagônico
embora os pomfcos s.3nhem com ds libélulos qu-

llevam nos anteno*

to>ór;os de constelações que nunca brMhaiõO iv
(céu diste mundo

imenso mortolho ondfe tudo inevitavelmente se
ípeHier,''

PRURE

Éie me espera, mas não o c-ncotailrerei.Qindo.
Estou adormecido íôbre finíssimos lâminas . ds

touro.

~ EU
Nos minhas veieis corre o sangue dos menseqeiios

que morreram à sombra dos árvores dos caminhos
[desertos,

nos minhas veias cantam Irovadores vagabundos

que não me abandonaião nunco, nunca

porque deles me alimento de poesia, e me obro-
[so- de amoi;

oh estréias e constelações de Deus
adormecidos no profundo azul1 que cobre minha

[cabeço;
oh possaros que despertais felizes
dos noites profundas e serenas onde eiro insone;

oh rios que ferem o seio do tet» arrestando ton-
Isigo

as olmos dos que morreram tranqüilos no mor;
oh flores que eu possa c««Wt. fM «areai tua

(«ente polido,
mw minhas veios contem twwadwfs vagabundos

Encham se oi meus oltios «te céu e dé espaço,
dissipem-se no longínquo horizonte
estos nuvens cinzentos que me transformaram
no complexo e solitário homem, que eu sou;
vibrem na sonalêncio de meus sentidos
e inefável ruido dos ventos, «to menor pedro o

Irotor suovemente
em meu peito 00 morno putsos «te meu coração,
coda som se (lonstoimoemsmfünio louco,
em doce contato-, ou em neivoso piestissiino.
Encham-se angusliosos minutos desta
viagem brevíssima 3- insensato
de tua presença, de tuas. pílfavKts
da alegria feliz de teu rosto: e meus lábios nao

[mais es verás omorgo-

que ludo s;; transforme^
se multiplique e se separe numodesconcertante f

|«fcNeioso confuso
Então sentirei que nada, niois é pftclso desejor,

O POEMA RA FACE
A beleza nasceu, con» a sofiimente «m t*u ios»
com uma frase musico* •
perdida cm solo estranho. V
Metade da mundo- que •»«*«,

- nele sente o grande indiferen(a dl Deu». »•
M veze? quonde despertos • ...—]
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DEOLINDO TAVARES
sorrimentos.

E corres a te mirar no cinzento espelho de tua pa
í rede,

nele vês uma floresta virgem,
jardim misterioso ou inquieto mar
Acredita que somente os merecidos
as feridas mais profundos,
b o pronto em teus olhos
por onde escorrem lágrimas vermelhas
is ensinarão que neste infermo do mundo
nada subsiste,
que tudo se destruiu em principio,
que tudo ressurgiu da própria destruição
também assim desaparecerá um dia
q beleza que nasceu com o sofrimento em teu

I rosto qwertyuiop'
como uma brevíssimo frase musica
perdida em solo estranho.

POEMA A MÁQUINA DE ESCREVER
Voam os dedos sobre o teclado —
2"3£4%5&6(7)-9$§i° um flecha
o as letras se transformam em frases,
e as frases se transformam em poemas, et

Lelegiu"

CÂNTICO EM LOUVOR DA NOITE,
DO SONO EDO SONHO

(Para Aldo Lins e Silvai

No silêncio dg grande noite,
cada palavra vai sendo construída rapidamente
provocando ruídos misteriosos,
perturbando o sono dos adormecidos serenos.

CONFISSÃO
Tenho o espírito de dançarino,
de Caliban e de Aríel, da força suprema
que impele meu corpo para um mor ou paru t>

, _ , , p,an0' estas aqora fugiram dos meus dedos
de onde sempre ressur,o coberto ae lu: e salpica- o vo|teJ-am em»orno do obat.jour

Amo a Noite,
Porque mergulhando dentro de seus mistérios e

[de suas sombras
posso repousar o meu pobre corpo manchado
o meu espirito corrompido dentro de seu silêncio;
amo a noite,
porque ela perdoa pelo mensageiro do sono todas

[as minhas faltas.
Quando descanso meus membros quebrados e de

[múltiplas formas,
podem os anjos e os recém-nascidos beijar minhas

I faces
porque sonho que elas estão serenas a apresen-

Itam a brancura dot lírios,
osdfghklç" Amo a noite,
listas também se transmutarão cm poemas, porque sinto que o meu espirito se desprende
ou delas surgirão personagens atormentados de e 5e torna um grande dançarino dentro do vácuo

[um romance, [imenso onde mergulho.
Amo a noite,
porque ela arrebata e lança no mar

nestas letras e nestes dois sinais
estão contidos poemas imortais
que brevemente surgirão num simples retàngulo

fde papel.

danço poro o noite, para o vento, para o mar,
paro os estrêlos, as inesquecíveis estrelas
que são as companheiras dos vagabundos
adormecidos sem sonhos nas estradas longos c

(desertas.
Um dia dançarei para os que morreram
e têm ainda no peito a inquietação e o cansaço

ídesla vida
onde tudo é dôr, onde tudo é pranto, onde tudo

í é morte.

iti . • *- VU1ICIU1I1 VIM IUIIM VJVir UUUI|UVI pVJI \_UV, 1- "U Ml lfcU«"M "3"
Ido ae estrelas; vermein0 com0 am cop0 de songue ou como um todas as minhas tormento

leopo de vinho.

POEMA

todos os meus
[cansaços.

E vós, marinheiros incautos,
não repouseis enquanto o poeta dorme,
pois inconscientemente os manchas do seu espi-

[rito se refugiam nas ondas
onde navegam vossos barcos sonolentos como as

[estrelas vigilantes!
Mas essa tranqüilidade passageira,
essa imobilidade e esse desprendimento
têm a duração de um suspiro de bem-amada,
muito embora pareça ao poeta
que séculos se desenrolam enquanto êle repouso,

Rezai por ele enqunto dorme,
se não vos aparecem estréias e constelações es- porc,ue os passadas olucinoçõss voltarão com a

zxcvbnm,?.'—;
Zodíaco, signo fatal,
estas últimas, enfim, nío contêm serião
os poemas que nunca serão escritos.

POEMA DE UM DIA DE FOME
Ah! poetas,
se vossas mãos não são frias neste fim de mês,

Homens de coração de aço
ts de mãos geladas como estepes,
escutai Mozart e estareis salvos!

Ó autômatos de minha geração
de olhos de vidro e boca amarga
vinde olhar os ouroros de Deus
e estareis salvos!
Homens mais frágeis que as hostes de minhas

[rosas,
vinde olhar minhas rosas c estareis salvos:
vinde olhar também estas nuvens esgarçadas e

[velozes

[tranhas nesse meio-dia abrasante,
não acredito que haja poesia nos vossos pcemas;
se no fim do mês
não ouvís ruidos que perturbam vossos sentidos
e vossos passos nâo são incertos,
oi de vossa poesia que nunca existiu;
se vossas pernas não estão trêmulas
com as flores açoitadas pelo vento do verão,
pobre de vossa poesia;
sc não naufragais na escuridão de uma vertigoro,
lede esse poema de um fim de mês
em que estou avistando presuntos e costeletos
pairando sobre minha cabeça,

nhos e champagne molhando meus cabelos
flutuando sob o azul. como cegonhas ou extra- grande fome de fim de mês

I nhos vens,
e estareis salvos!

ESPERA
Homens sem desejos e sem esperanças,
manequins pálidos e débeis que se curvam ao

I menor sopro,
ainda sois homens, contudo, cm face das oura- Estás agora entre céu e terra,, 11 oo J™?"«™»
.. .,. -.. [ra? de Deus [vem o grande mar.

Se voltas os costas para o grande mar, ao longe,

tamanha;
rezai por êle,
porque quando a noite o sono e o sonho fogem

[de seu corpo,
desperta pensando nos prazeres que abrazam sua

Ícarno e condenam seu espírito,

POEMA BIOGRÁFICO DE RIMBAUD
Éter, Ester, Etiópia, "le voyou Rimbaud",
corpo arroxeado,
face estranha, azulada,
um mundo de pirilampos
boiando no lago escuro dos teus olhos;
outro homem vindo nâo sabes donde,
em ti, importuno, como um delicioso perfume,
dormindo impassível em teu espirito.
Éter, Ester, Etiópia, "le bcau Rimbaud", -
viste os mapas desenhados
na palma de tuas mãos
com rios de absinto,
com ilhas de sexos-
com mares de lágrimas,

POEMA
Amo-te, 6 gro«de e desconhecido Oceano,
amo-te, ó espumas intranquilas ,
que móis parecem os lágrimas daqueles que par-

e voltaram tristes, miseravelmente tristes;
eu não receio tuos fúrias
porque às vezes, dentro do meu peito
pareces gritar em tempestade

Leva para teu seio minhas dores,
; leva para teu silêncio

o pulsar do meu coração ardente,
quebra o encanto dessas ânsias de louro

porque terei sempre mãos vazias e olhos tristes.

., .c „„J„r com perspectivas loucos de viagens
i- ^»LXr. cm terras de ouro, de sal,

as grandes montanhas e os bosques desconheci- e montes de ^ ^ wentres suaves?
[dos e impenetráveis, Rimbaud, -- "le jambe

se te deitores, ficoras cego porque nao terâs [coupée" —
[olhos para as estrelas. ^ é e ^.^ ^ ,eva Q todQS QS rotas

navio sem vela, sem côr, sem forma e sem cal-
ítiram c^ m.| modos estás perdido; se depressa cami- [morio,

[nhores singrando o hemisfério luminoso de tua cabeça,
morrerás no mar; se as estrelas olhares, teus Ester é o vulcão que sentirás em teu corpo

[olhos v8o cegar: expelindo mel e flores numa constante erupção,
o se te oproximares da montanha, haverá terre- é a mão de Golias te estrangulando,

[motos, e só restará suave como um sonho de David
teu espirito errante, e tuas mãos frementes que Éter,

[não colherão nenhuma Ester,
Etiópia,
la solitude, 1'angoisse, mon Dieti,

Mas nunca, nunca, eu deixarei morrer em mim
esses poemas; eles ecoam nas noites imensas

que te cobrem de estrêlos.

Amo-te, ó grande e desconhecido Oceano
porque és meu componheiro triste, e estas sem

mesmo nesta insônia que me foz errar

roso para tua imaginária bem amada.

i- j . j - ur.rr*e,c cette immense angoisse.
Espero haverá um dia a união de todo o Kosmoí,
e nela perpetuarás teu sangue que agora ar -

[cuia na

disformidode de teu corpo jovem e cansoda;
espera e colherás rosas para os cabelos de tua
bem amada que a ti se revelará,

Então olharás todos os teus intranquilos

POEMA

Estamos irremediavelmente perdidos,
e só nos resta esperarmos o fim de tudo
nesse mundo onde ninguém se compreendi;
opesar de todos falarem a mesma língua,

[louco
ofravés do sono tranqüilo daqueles que ainda po-

[dem sonhar.,
tuo bem amada entre tuos mãos tranqüilos.

[pre comigo mentos & realizarem diante dc uma éter- ^frerem as mesmas dores,
ar perdido e P"»" [nidade que viverem os mesmos segundos, sob uni mesmo eé«i.

é ilimitada e desconcertante,

E teròs mãos para -colher rosas, c terás o corpo de

Estamos irremediavelmente perdidos,
olhando os compôs que já não nos pertencem

(mais,
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POEMAS DE
A NOITE E! UM ASILO

ie queres rever teus morros,

procura-os nas noites sem estrelas;

se queres esquecer os dias passados,
os dias presentes e os dias futuros procura o no te!
°e 

tens necessidade de torças para OS Combates

deixa que teus pés sangrem nos caminhos do,noite

porque neles estão impressos todos os passos

rios desherdodos e dos fugitivos.
E,a e repouso para os que -frem^menso^c^

para os que se atormentam no Purgatório

tendo na face a brancura dos lírios

e no corpo a serenidade do azul.

POEMA
<*e tiveres sido torto, belo e altivo como um ver-
-e "v-"-3 Idadeiro an|0

ctliarás firme, quando diante de ti

encontrares serena e implacável, a morte;

«e tiveres sido neste mundo um conquistador,
<e tiveres atravessado estes caminhos,

e nõo tiveres esmagado sob teus pés a mais Sim-
[pies erva do planície,

oiharás impávido a serena, e implacável morte.

Se tiveres amado muito, dado muito e nada _re-

se tiveres olhado ao menos um momento de^tuo

para os quo olham somente o chão empoeirado

vencerás, ó, sim, vencerás com um simples olha,

o sereno e implacável morte

cue um dia, imóvel, te reclamarei.

Enauanlo não vem o fim, .. „auí1í

pensemos no princípio, trag.camente .móv^s

onde todos vêem a estão miseromente cegos

o de todos ouvem e estão miseiomente surdos

onde todos falam e estão miseramente mqoos

Estamos irremediavelmente P^idos-
Só as mãos e os olhos ainda se compreendem nc

POEMA

Om dia, diante de ti
e-srá serena e implacável, a morte,

um dia nõo sentirás o calor do sol

no teu corpo gelado, no teu sangue gelodc;
então, quando diante de ti avistares

serena e implacável, a morte,

penso em cada um de .teus atos. -

e se tiveres sido forte, belo, altivo como um an|0,

sentirás teus olhos se abrirem maravilhados

e verás renascer sob teus pés
as =rvas rnais simples dos compôs devastados._

t caminharás oo lado da serena e implacável
i mor te,

como i',m conquistador, um anjo, como um sim-
[pies e belo on|0.

ADOLESCÊNCIA
Que olheiras são essas que circundam os teus

[olhos tristes,

menino adolescente?
Oue tristeza é essa tua, menino adolescente,

cisa tristeza que paira nos teus olhos mc-lan-
[eólicos,

e te torno contemplativo, à noite, olhando as es-
[fretes que entram

pelas vidraças do teu quarto, ,
que durante o teu sono agitado, menino ado-

[lescente,

te fa- sonhar com meninos também adolescen-
Ites de olheiras mais profundos

ar» is tuas, e de corpo ainda mais esguio que
[o teu?

Oue sonhos são esses, que a noite povoam a tua
[mente, e provocam

no teu corpo sinuoso, contrações e espasmos, e

[por que depois é mais leve,

e por que amanheces indolente e com o olhar
[mais vagor^

Responde, menino adolescente,
¦ 

que olheiras sáo essas que tornam os teus olhos

qu» olheiras são essas que fazem surgir na tua
[imaginação

eve-acões de meninas sinuosas e indolentes
(como fur

Responde, poeto adolescente.

POEMA DO MARINHEIRO
olhando os mares que não nos pertencem mais,

olhando um céu insensível
eu* apesar de tudo ainda c nosso e ninguém nos
s " [tomara.

Êle tem um barco, estrelas e ininterruptas noites,

perenemente lhe embalando o.sono des

§„ tem nos ouvidos a -^«^ncio,

quando o ancoro do seu barco

rSScSi algum ^»£%
lie desembarca e se embnogo I»» W£J^

t\e nõo tem poi, nem mói, nem oirogos,

--^iniisíveisc^^--

^^c^^ira 
desbotado

onde ainda encontra poesio;
seu corpo é uma grande tela

onde descobrireis Picosso e Chinco,

seus olhos já viram incontove.s mores,

vermelhos, ozues, verdes e negros;

êle não tem nacionalidade
tXz nõo seja irmão do P*™o£~ mor,

^ve ser um poeto ou um be^-fl^J^

que um dia morrerá trespassado por um arco-ins.

UM OLHAR EM TORNO
Pensa na eternidade destas pedros,
tão tranqüilas. _,,-.,,),¦..•
que se abraçam como irmãs, ou eomo omontes,

lembra-te que um dio
elas esmagorâo teus sonhos
e te aprisionarão até a eternidade;

olha estas árvores que se agitam de leve,

ao sopro da briso, .
e estas folhas caindo sobre tua face triste,

como uma caricia de mãos bem-amadas.

Em torno de ti, tudo é eterno,
irremediavelmente eterno e imutável:

não vês que este rio de

áquas tão ligeiros

já nõo se lembrará das faces que nele se mroranV

Bebe dessos águas .
e sentirás o gasto amargo de lagrima!,

passeia por estes jordins e estorás so.

Ninguém poderá fugir deste eu,

Nele nascem serenas noites.

que te cobrem de Poesio

A historio dos desgraçados mártires

está sendo contada e contada

m Provadores em formo de d,abos,

mos o verdadeiro história do que se^°«°"

rPo^s da rica e próspera cidade detKa^,

« r'.r ex.' vo: contarei, homens bébedos e lu-
um cia ci, vm -« Icidos;

elo è mais trágica e mais dolorosa

do que o história de Nagoelakfu

filho do maior de todos os sábios

que morreu crucificado no monte que a.ndo ho,e

echcmododeHtirhe|dkt,ro.

POEMA

POEMA PARA UMA INFANTA DEFUNTA
O' andorinhas sem pouso _
que errais perdidas entre os constelações a»

[üeus

onde estará a infanta defunta

que velou outrora o sono de mmna ongtnguo
lintanciar'

Há minutos possodos baixou uma noite tão se-
írena sobre minha agonia

que agora repousa numa quietude ilimitada meu
[intranquilo esplr.tc;

há minutos passados, à lua mortiça da noite,

pude ver as negros ozas de um morcego insone
[que fugia do luar.

O' doce infanta defunta,
vem cerrar minhas pálpebros fatigadas,

vem enxugar meus olhes que choram pelo; que
[ainda vão morrer.

HISTÓRIA DOS SETE SÁBIOS DE
KALAGRTIANHRLA
(Deveis conhecer esta história)

Três amigos con-.pietamer.te bébedos
me contaram hoje a história dos sete sábios
esquartejados antes de crucificado em línguo»

[de víboras
ás portas da cidade de Kolagrtionhrla.
Três amigos que só amam o vinho,
os mulheres e o sono
quiseram descrever-me. os suplícios dos sete sábios

que eram seus irmãos pe!o sangue,

pela carne,
pelos ossos, ., i.
mas nunca pela sobedorio.

Ouem virá povoar este silêncio .

J£ se abate como um pássaro fendo sobre^o

Quem esmagará estes fantasmas

Ergue tuo vo:, límpida e forte

e atravessarós esta plan.ee imensa ,

como um conquistador, como um deus ou simples-
come un [men(e 

com(j um áxe on)0>

Olha-te nc espelho deste rio:

E's belo triste e descobnras mundos,

canta* o vento levará teu canto

ei e e perpetuará em as solidóes dos desolado,;

caminho, não por caminhos traçados por^

deixo voar teu espírito, livre, puro como uma ove.

e éle atravessará vales e despenhodeiros

como ^ fosse gêmeo dos grandes ventos perdidos
rOe pois remoto onde teus olhos nao vêem pai-

[sagens.

AS DUAS BAILARINAS DE MÁSCARAS
As duos bailarinos olharam as máscaras

e as duo; máscaras diziam: Nõo!

A primeira vestida de azul celeste
tinha no rosto um signo sombrio,
seus olhos eram negros e negros tinha o 

çoroçoo;
segundo era uma feiticeira .

e vestida estavo de limo verde
e nos seios tinha algas marinhas
e na boca veneno
e seus pobres e já cançados pés
não pisariam mais nenhum palco.
As duos bailarinas de máscaras na mão

esperarem o noite
e puzerom máscaras contra os estrelas de Deu-

A primeira depressa arrancou a mascaro
mas insiste em trazê-la apesar de tudo,;

o segundo ainda mascarada está
e mascarada morrerá em solidão.
Meu Deus, salvai a bailarina de azul

porque a feiticeira viverá demais
e tr',., ..—,TÇ sob seu encantado manto o ro,-

[sero poetei

POEMA
A lui dc- meus olhos, minha olegria e meu pranto
andam perdidos nos teus olhos, Berenice;
o riso àc minho boca, ,
morreu nc tua boca onde tudo ó segredo, Ee-

[remee,
tú és a mulher incerta e desejada
que me renegaste lançando minha alma
num abismo de sombras;
tú me condene;,;?,
A coco instante
eu te encontro, em eada ângulo, em cada
horizonle eu te encontro sempre.
Eu rre curvo ente tua Beleza e tua Sobedorio,

[Berenice,
grande Inquisidora que um
dia Icnçorá minhas asas no mar;
tu me condenastes e destruiste corr, teu sopro oo

linfe" o

as pclovrci qus morreram como acosos na Rv-
[nha cimo.

POEMA
Agora e sempre
me cercam esta solidão,
e este silêncio ongusiioso que inquieta
os estrelos da noite;
lá fora o mar grita como um alucinado
e minhas mãos tremem, e meus olhos chorem

porque maior é o seu cansoço « a sua solido
' •"" "."[sem nom
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DEOLINDO TAVARES
nie c inconstante,
ndo a harmonia de Um conjunto deshar-

l.mònico.

. in torno, as sombras se destacam e me
I perseguem;

que sobre mim venha morrer qualquer luz
.perdidos e sós erraremos todos

nqirtnoso limite que não será ultrapassado
, além dele, para nenhum de nós

haver ressurreições.

TESTAMENTO
(A Aida Neri da Fonseca)

a meu pai deixo minhas dividas

77 ouarda da mulher amada
«nunca me toi fiel um 50 minuto de sua vida;

consta
quebn

Seolh

porqu
ate o'

porqu
poder

TU "IC "*¦" ""' ""¦*"

. meu irmão deixo minhas roupas e sapatos,

aue éle nunca ande pelos caminhos que ou
(andei;

• ,-inha irmã deixo a dentadura da pianola

nora nue ela se alimente peto resto da vida

L a ilusão de que é uma grande artista;

mei is amigos, deixo meus travestis ds palhaço,

M,que os seus já estão bem estragados;

às tias solteironas, deixo minha memória

„„« elas imortalizarão num momento de lágrimas
¦¦¦•-.. I esféricas,

Aaoro que dei tudo e só possuo meu corpo inútil,

«co nue sobre êle plantem madresilvas e gera-
r ¦¦' Inios vermelhos

da coi dos geranios vermelhos como sangue, de
[Lawrence.

E iá que vivi deste céu, deste mar e deste mundo,

deixo'a este céu, o este mar e a este mundo,

o estas paisagens que encheram meus olhos e
[que muito amei,

uma naveta onde estão trancados poemas imor-
Itais,

Nâo esqueçais de plantar sobre meu corpo per-
[feitamente inútil,

madresilvas e geranios vermelhos
da cor dos geranios vermelhos como sangue, de

[Lawrence.

CONVITE À CASA PATERNA

sempre presente em teu espirito
peta mágica de meu pensamento.
E nas pupilas de meus olhos,
encontrarós paisagens e perspectivas mui ti-

formes;
e na poeira do meus sapatos,
os caminhos tortuosos que venceram os meus pés.
Tuas lágrimas serão a minha remissão,
a remissão dos meus erros e de meus desvios;
e teus lábios pronunciando palavras de júbilo,
e tua voz soando na minha voz,
e meu corpo, meu espírito e meus sentidos
se reintegrarão neste instante na tua memória

, [para a eternidade.

E seremos dois astros gêmeos
aproximando faces esquecidas
e percorrendo trajetórias infinitas.

CANÇÃO PARA O IRMÃO
Dorme, ó meu irmão, dorme
que minha insônia vela teu sono e teus sonhos;
nesta noite profunda e çonstelada,
entram raios de estrelas
pelas frestas de nossa janela
onde juntos avistamos o mar.
E eu velo teu sono e vejo teus sonhos,
porque um dia eu também dormi, eu também

[sonhei.
Teu corpo adolescente
algumas vezes se agita,
e debruço-me sobre ti, e olho tua
face serena, tua boca que sorri, tuas
mãos quietas e longas repousadas
sobre teu peito forte.
Depois, silencioso e angustiado
saio e caminho tendo por companheiro
este mar gemente e irrequieto.
Quando regresso, volto a olhor-te:
e tuas mãos crispodas repelem minha
sombra sobre teus sonhos calmos.
Dorme tranqüilo, nunca teus olhos verão p
as últimas estrelas da noite. i

POEMA AO IRMÃO i ,

ante meus olhos cansados vi todas as feridas sau-
| grendo,

todas as dores gritando,
e o sangue brotou como uma fonte do mau peito
molhando minhas mãos.
Tenho o coração trespassado por finos punhais

I assassinos

e sei que sou impotente diante deste céu —

imensa bandeira desbotada
onde somente meus olhas encontram poesia.
Sei que diante deste mar tão manso
e destes bosques, destas estrelas, de tudo, enfim,

continuarei aflito e insone .
Imaginai que meu desejo único
ó vestir o mundo com roupagens que lhe nao

[cabem,
pensai bem que meu desejo único
é fazer emudecer o riso universal
daqueles que me olham
tendo na face uma fria indiferença.
Lembrai-vos de que a comedia está sendo expul-

Ua a chicotadas

pela tragédia que cobrirá os polichinelcs
com densos véus de luto e de morte.

POEMA PARA NEWTON SUCUPIRA

Homens tristes que passois,
urrar e repousar à sombra amiga da

[casa paterna.
Vinde e escutareis o palpitar de cinco corações,

e a face dos cinco amores da vida de um poeta.
Virqens perdidos que passais com o desespero

I nalma,

podeis entrar também,
vinde olhar a irmã amado
o regressareis mais límpidas à deserta noite.

No silêncio e na vastidão da coso paterna,
vinde repousar, ó poetqs que tendes como único

[abrigo
este bem amado e sereno céu.
Podeis entrar, que eu vos receberei,
pois não há indiferença nem egoísmo em meu

I peito.
E vós, homens sem pátria, sem glórias e sem

[fortuna,
entrai que vos espera um poeta-
que não quer ser visto nem apontado.
Miseráveis de cinco continentes,
vaaabundos trovadores das serenas horas da noi.e,
se algum dia repousardes à sombra da casa pa-

[terna,
amcreis como somente o poeta pode amor
os figuras ridículas e enlutadas dos ovos

que ,e debruçam em molduras douradas e car-
[comidas

nos paredes da sala de visitas.
Elos velam o tranqüilo sono *
dos emeo amores da vida de um Poeta
sem ódios,
sem egoismos,
sem honras,
sem tndi ferenca c sem glória.

AUSÊNCIA
(Para Eliza, minha mãe)

Atravessarei o tempo, vencerei a distancia
Pora que minhas mãos voltem a repousar has tuas
e minha cabeça descance no teu seio
°nde minhas dores depositarei.

I

As palavras de tuas preces
«rão um imã que me foro regressar a ti.
Verás então como os dias e as noites
«* impregnaram nas minhas faces ,
«como meu espirito não se libertou da augustiü

Isecutar;
¦oberás 

pelas minhos palavras,"* 
palavras que pronunciei pora outros ouvidos

Nõo tiveste no teu belíssimo rosto
a serenidade do meu rosto de poeta;
não tiveste no teu corpo de linhas intrincadas

a esbelteza e graça do meu corpo casto.

Tenho ainda no meu corpo
a serpente que estrangulou Verlaine
e no espirito a loucura do "vayou" Rimbaud.

Nem sabes quem foi Verlaine,
e sem dúvida nunca te contorom as aventuras de

[Rimbaud.

Repousado no teu leito olhas o teto, simplesmente,

eu também olho mas vejo além, vejo estrelas;

se foges da moldura da janela e olhas ornar,

eu me curvo sobre ti
e veio além do mar, muito alem — suicido-me

(na linha do ocaso.

E quando vem a noite vês estrelas nos teus sonhos

e eu, sombras que espantam os meus sonhos,

mas quando despertas teliz
nem olhas minhos mãos espalhando
ooesia nos quatro cantos do mundo.

POEMA A DAMA DE NEGRO
Vem cerrar meus olhos e enxugar meu pranto,

vem escutar meu canto, Dama de Negro,

antes que os rouxinóis façam ninhos em^eus

levando meus sonhos para os confins do mundo.

Escuta, ó pálida Doma de Negro:

disseram-me, mas eu já sabia

que a beleza triste da minha face

vem da tua face amoda.
Escuta, serena Dama de Negro:

bem sei que minhas mãos de poeta

e a poesia que acompanhará toda a mi.,ha v,*l,

vieram das tuas mãos de luar

agora mortas neste retrato em minha parede.

O' estranha Dama de Negro

neste instante, tuas mãos de luar

sobre minha fronte febril

seriam gotas de refresconte orvalho.

O' mulher concebida na escuridão da noite,

vem enxugar meu pranto,
vem escutar meu canto

porque estou só num mundo

onde nunca estamos sos^

onde nunca estaremos sos,

nem mesmo perfeitamente mortos,

POEMA
Ante meus olhos cansados o mundo se desnuaou,

Piedade para os que vivem numa calma deses-
I perança

e fogem dos amores mais fortes que a morte.

Piedade para os impuros
que ainda se contemplam em espelhos frios.

Piedade para os Deuses cimorfos

que choram perdidamente em serenos vales.

Piedade para os fracos,
que não podem lutar contra os fantasmas dos ten-

Itações.

Para os fortes que a eles nada resistem, piedade.

INSÔNIA
Círculos lunares como gigantescos anéis de tor-

[tura

imobilizam minhas mãos.
A noite se espalha em meu sangue
e sinto o mistério pois os sonhos não repousam

[em meu peito,
onde crianças esmagam flores e uvas.

Sou agora lançado aos cães
e só resta então de mim
o coração que não para,
sobe montes, desce vales e atravessa rios.

Há um desequilíbrio permanente
entre meu espirito e os incontáveis espiritos

que me seguem como sombras.
Só para gozarem meu suplicio
é que eles não me abandonam nunca.

A fadiga imensa me restitui o paz.
A Manhã sai de minhas mãos em vôo a.üdo.

POEMA
Este mundo eu preciso abandoná-lo,

pois este mundo é um grande circo
onde coda um procura amostrar-se

para as exibições nas soiréis de lotação completa.

Quero fugir e nâo me dão um barco,

auero deixar este picadeiro e não me dao um
I cavalo.

-Para esta fuga tenho como cúmplices
os mundos de Deus que eu glorifiquei em poesia.

Há distâncias tão longas a vencer

e já quero fugir ou mesmo ficar cego

para não olhar as gerações
que estão se construindo sobre os escombros des-

Ite mundo louco.

O POETA
Minha ridícula figura desenha no ar
linhas geométricas e nervosas.
Uma das mais curiosas é a que resulta

quando obro a boca e entram ruídos confusos.

Há ruídos confusos na minh'alma,
há pontos escuros na planície branca do meu teto.

Nem são mariposas nem estrelas:
são pontos finais de capítulos encerrados.

Sou uma linha geométrica,
ridícula,
variável,

A ROSA E O POETA
nem alvo. seio,
nem rio de leite,
nem neve da montanha, •

mas uma simples roso branco
suavemente desfolhada pela brisa.
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POEMAS DE
Cai a primeiro pétala, o segunda,

e em breve sò resta umo corda

como uma coroa mortuóno.

E as pétalcs continuam caindo, leves,

talvez à torça dos meus olhos

m^rS^oiduro do meu rosto.

0 POETA REPOUSARA' DURANTE
SETE SÉCULOS

Poro Murilo Mendes

LtaV eu canie aquela nuvem aue rep=o

d-ixa oue eu conte aquela ooivoto que dormet na
[ponto 

do mostro do velho

navio n«oreiro que repouse no enseada que ne-

jnhum marinheiro conhece,

oue somente eu posso ouvir o tempestade que
[trouxe à tona os tesouros

rue Vulcono escondeu pensando em Venus,

emente as meus olhas devem contemplar os ba-
Malhos 

o,ue a história (ornais

contará oos que virão depois,

eu saberei sentir a tristeza oos idos 
^ 

M°rço

o desespero des que dormirem sete dias e sete
c | noites no seio de Nctuno,

o ,n=aciedade dos que bebe ram nos sete fontes da

depes de atravessarem os sete montontage-

eu serei a eco dos que gritam perdidos nas sete
(florestas do Sudão,

e mensageiro que levará os sete pães e os sete
(peixes 

paro os que

foram levados oo cume dc Everest,

e souberam resistir o todos as tentações e oterlas.

eu"!e.ei o vingador dos que não comeram as so-

Ibros do grande festim,

Eu fulminarei c que entrou no templo e não des-
[cobnu o cabeça,

»,. ==rei a lu; 'era o que não soube distinguir o
i justo do moeda.

"entoarei 
um hino o Jeovo pelo grandeza tias

I coisas executados dentro

de sete dios,
caradecerei os vossos benefícios,
elrei repousar depois de todos as fadigas diante

POEMA
?•obres destes olhos que nunco chorem

e tas mãos inertes que não despertam paro
| nenhum consolo,

pobres destes pensamentos que viajam incertos

e nâo repousam nem mesmo quando nascem as
[grandes noites;

nobres destes pés feridos que não'suportam mais

o peso de todos as culpas da almo

errante que o mo, subverterá na P""*"°J*™'

Pobres destes olhos que nunco choram.

que não enchergam nenhuma dôr,

que não olham nenhum entordecer

que estão miseravelmente cegos,

rue nâo mais adormecem sob o seremdode e o

doçura desse céu azul misteriosamente azul.

POESIA
POEMA

Abençoada seja esta noite profunda

e ostes incomensuraveis silêncios

que me inundam do Poesio;

abençoado seja a luz que ven, dos ostros^ 
^

ot,avés de mil caminhos iluminar minhoto-

abençoados sejam estos sombrasindecisos

aue se movem como espectros inquietos,

?echam docemente minhas pá pebras

e-me lançam na mor misterioso e trc"^°hos.

Como corpideiros, terei estos estrelas

que somente eu tenho
Poesio paia louvar.

Abençoado seja esta noite P»*11"* „
e estes silêncios que me trazem i oesia,

Abençoado seja esta luz quo
vem dos ostros errantes de Deus

através de mil caminhos iluminar m,nhajdôes;

abençoados sejam estas sombras indecisos

que se movem como espectros mqu.eto,.

?echam minhas pálpebros "onsondo-"»

no mar misterioso e tranqüilo dos sonhos.

POEMA

WnlVolma ven, de longe, de muito longe

nou perdido pelas encruzilhadas do mundo.

MmlVnrma vem de longe, de muito longe,

Xepois de ter se afogado no horizonte

- ressuscitado neste amanhecer que te munuo
I cie luz;

precipitou 
'o queda dos astros de Deus

sobre as águas profundos e serenos dos mares;

tinha no peito um desejo de íugo

para os paisagens tristes onde tudo e desolação.

Sfinh-olma ouviu as palavras essenciais

21 dormiam no ventre dos grande montonhos:

escutou o música do vento . ... .

g^end0 entre as abismos e destilad-irc^da

Depois vencida e cansada,

voltou para este corpo indiferente
conhriaa no re úg o dos grandes solidoes.qUCbC0la)WSDEWII.I.VMOW

PRIMAVERA

POEMA

Duas noites estão nos seus olhos

Sua boca é amargo „„„.,,!

está morto porque os dores sempre cescemev-
(vicejam num sereno anaome

na sua olmo em desespero.
E por isso o adio medra como uma flor

na montanha ou planicic de sangue

do seu coração morto,
e por isso suas mãos inertes nado const osm

porque neste mundo tudo está se destruindo

e elos são estranhas e não lhe pertencem mois.

Onde estão os manhãs azues,

os montanhas azues e as noites que outrora

lhe entravam pelos sonhos?
Onde estão os roxos ocosos

aue morriam nas suas frontes serenas

onde estão verdes vales e as adormecidas monta-

varridas pelo vento viajante

que lhe cantava aos ouvidos numa dolSu™.^

Hoje seus olhos não estão cegos

para olharem as chagas do terra revolvida

pelas granados assassinas que brilham na escu-

como estréias cansados que houvessem tombado
i sôbre o agonio do munoc,

hoje sem passado, sem presente e sem future

seus pés caminham levando um corpo morto

para os caminhos sem encruzilhados. -

TUA PERMANÊNCIA EM MIM
Cada som que fere meus sentidos,

seia uma sinfonio ou gritos de massacre

lembra as palovras que se exalaram de tua boco;

-cada gemido dos rochedos açoitados pelo mor

c umruido que lembro teu gemido de omor que
[eu nunca cuvi;

codo torre deste templo
emoldurado pelo jonela cinzento do meu quarto
é uma silhueta do teu corpo virgem;

coda figura dos vitrois multicores
é uma reminiscência do teu espirito em minha

[ memória.

Eu já ouço o canto da cotovio anunciando 6 che-
' l.gado do pnmovero,

Eu já sinto o sol quente aquecer-me o corpo,

t'd sol que tosta a pele dos mulheres lonas,
r- laivos,

Dos mulheres vindas de longe nos grandes Con.
Isatloniicos

Em busco de outros céus, de novos sensações.

O sol não me deixo ver c mundo verde dos io-
Ilhas dos arvoredos,

O mundo de reflexos da água do mor,

O mundo de alegria que tronsporece no rosto cos
Ique estavam tristes,

Porque essa olegria é comunicativo e vem de tudo,

Entra pela janela do meu quarto me desperte,

Torna tudo e todos imensamente felizes,

Inspiro canções e poemos inéditos,

Essa olegria se desprende ate oos retrates a o.eo
|do solo de visitas

Onde mulheres pálidos sobroçom .amolhe.es de
" | 

flores que não murchorom,

Oue oinda estõc cheios do orvalho do madrugada,

II

Ah os caminhos que meus pés destruíram incons-
[cientes,

ch que erosão inexplicável o vento da noite ca-
Ivou no minha alma:

Sombras sombras, somente sombras espessas

viam o meu sono e alimentam os meus sonhos.

Ah a derradeira virgem que resta oinda em meu
[pensamento

r que um dia lançarei num plano onde repousa

[minha infância perdida na neblina;

ah a derradeiro virgem que sairá de outro plano
[de minha vida

pnra morrer em qualquer álbum sem retratos,

em qualquer calendário sem poisogens!

Da máquina de escrever, um dia, ...

Sairá um poema que vos contará o história ma-
Icabaaa

porqu" as mãos vivem e são como andorinhos

no teclado de um piano onde codo som é uma
I morte

e codo regresso uma ausência!

POEMA
(Porá meu omigo Mouro Mota)

Permonecerás indefinidamente triste e só

o contemplar esto terra úmida e cinzenta

que um dia te reclamará.
Não grites
porque teu grito se confundirá com os clomoies

[do mar;
não chores, porque teu pranto se dissolverá com

[outros prontos
e éle é uma partícula insignificante

junto às lágrimas amargas que já foram Serro-
[modas.

No ecran pálido de tua memórro

procurarás encontrar um deus;
mas eu te afirmo que nada verás

porque elo está envolto na denso trevo secular
Foge para a solidão sem fim, paro o vido sem fim,

para o ilimitado sossego dos próximas noites

que oinda pesarão sôbrè teus curvados e frágeis
[ombros.

O SONÁMBULO WILLY MOMPOll
Um deus camouflado em azul beija-Hor

raptou o sonámbulo Willy, no momento |USto em

c,ue éle caminhava pelo erótica órbita solar.

Willy tinha os pés e a alma abrosados. mas poüe,

mesmo confundido com p espoço, divisor o irm

cobrindo o nudez com ramos de frevos, e seus

seios eram os olhos de Willy como duos mirurs-

cuias estrelas. Para ver melhor W.lly curvou^

tonto que desobou sôbre umo estatuo de(homem

que se reclinava sôbre a impúdico Judith Mos

tendo abandonado o círculo de luz oo erótico o •

bifa solar, Willy apunhalou o irmã, para que 
j»

não aparecesse diante de seus olhos e de seus «

sejos, como a guerreira que um dia deceoora

cabeça de louco e complexo Willy

RETRATO DE WILLY MOMPOll
O POETA LOUCO

Os olhos de Willy Mompou são Prlvíu"*jS
como escuros poços, e sua fronte c um de r

deiro onde escorrem os pensamentos do Poe,°."

mistura com o suor ogônico que muitas *f~ls

confunde com lágrimas. Os cabelos de fl wy '¦

negros como as azas de um corvo, mos quo"

Willy regressou da última viagem, eles se

naram louros como espigos de milho douro" .

pelo sol. Assim se vires os cabelos de Mompu .

pensareis que o louco tem um agitado mo ,

volvendo seus pensamentos. O corpo de r

semelhante ao de um cão, de um junco °9

pela brisa. Isto eqüivale a dizer que Mo";r;^0

o primeiro bailarino que não possuer um

E' preciso que saibais, que o corpo do for

o forma de um atoude. Os braços longos

rostam, como se êle fosse um simio; suOS

são aduncos garros, espadas e elos ocu-ui .

próprio Willy; os pés do mísero sempre- o •

por caminhos ásperos, para destinas que e - .

prio traçou. Seu coração pulso suavemente, .._

semelhança de uma leve pancodo em tênue .._

toi. A alma de Willy deve ser lembrado ne.i 
^

geiro retrato porque éle acredito que e,o

gado oo seu complexo corpo. Portanto o

de Willy às vezes é olva como um «no °° 
jr(,

tanhb, outras vezes é como umo nuvem -

polco.
tc-m
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DEOLINDO TAVARES
primeiras noites íÍg

mas sempre negro como cs

ffiundo.

UMA "DANSEUSE" TENTA WILLY
MOMPOU

A longo mão de Willv Motnpou,

seus dedos exquisitos
apertando fortemente o lopis

,-aâo puderam afostor os pes de ume
..-.tempestiva "danseuse"

,,,e se desenhou numa surpresa medita

Uo macio papel que iria receber mais um incorri-

oreendido poemo.
Mas Willy sentiu-se cego porque o luz apagou-se

,. o cigarro era umo grotesco estrela
i.oíando na sala de jartar deserto.

À "donseuse" incômodo não interrotnpeu-sa

,-. Willv pensou que pouco toltava

nora ela ser expulsa do branco toblaao

onde aos poucos surge um poema
Impávida, continuou e ja a lapas do poeta
era uma espada sobre S'ua louro cabeça;

v seus agilissimos pés pareciam fixos no pope,,

e suos níveas mãos depois de puxarem a barao
l.do místico Wuly

tentaram destruir as primeiros frases poéticos,

E ocutelo na mão do poeto já decepou suas coxas

ió oborcou seu incerto sexo, que, como um poWo
{monstruoso

tento deter a mão de Willv, mas ela não se deterá

e este poema náo prosseguira em nenhuma outro

0 DESPERTAR DE MOMPOU

E o louco menso adormece sobre os home
sobro os cobc-ças,
sôbie os pensamentos de codo um
e não é visto senão neste periodo lírico e heróico
de sua complicada vida.
Afinal, dormir sempre foi o maior sonho de Willy,
dormir até que cessem todos os convulsões
todos os inquietações qae perturbam o doce poz

¦ do mundo.
Witly (em neste instante
o coroarão repousado sobre um fio condutor oe

Ldesgraces.
VIII

0 CATIVEIRO DE WILLY
Entre nuvens, entre céus e entre oves
adormeceu o pobre Willy Mompou,
sôbie homens, sobre mores, sobre heróis.

^o piano e despertaram mais uma vez o pobre

V,lly que expulsou-os, pois hovio surgido dentre

eles. uni regente. ,
Como o janela estivesse fechado e oinda

restasse no sola os últimos acordes que c-mude-

cerom Willy, esta foi aberta para que c car ma-

rinho embalasseo sono do irmão ue Wi.ly, que

havia adormecido bêbado e cômico nc pr.me.ro

prateleiro da estante.
Mas Willy não pode mais-fecha-la aos in

trusos, porque havia penetrado na saio uma se-

ieio em busca do irmão do grande trágico

Então aconteceu que Willv Mompou olhou

o cinzeiro o lembrou-se que sob aqueles et.com-

bros fumegantes, havia ainda fôs.oros em per-

feito estado de conservação. E viu o poeta que

muito de leve a Poesia flutuava no aposento em

colmo, e que seu corpo se retorça porque a Poe-
sobre homens, sobre mores, sobre heróis. coimu, c- qu. ~" " 

£• 
, 

instontc ine$
O convite ao sono pódio ser um convite c vingera sio o possuía integralmente naquele

...... i__ s_J_ í-h nanvíf 1quecível.
XII

O adolescente dormia sereno sobre um roica de sol

quondo o pai levantou c, tampa oo seu sorcotogo

e esbofeteou-o violentamente .

O belíssimo poeta revolveu-se
e continuou o sonho inte. rompido,

mos sentindo-se ferido
acreditou que a noite e o sono estavam , „ .dos,

e era chaqada a hora da ilogelaçao.

Depois do suplício infernai
foi ao jardim em cinzas
e comeu ostras vivos elilozes amargos.

Para esquecer as dores
contou, um por um, ,
os ramos dos pinheiros que o escondem do mor

r estão plantados próximos o |onela do ruguno

onde mora o outor de mil poemas e"*^

Dormindo, os borboletas disputaram seu cadáver,

mos êle despertou e cavondo o oreio

encontrou os coxas de um deus e ambos fugiram

em buscas do planície dos sonhos.

APRESENTAÇÃO DE WILLY MOMPOU
Em nenhum ângulo, em^enhu^ seq^noo,

descobrireis o louco e ongustiodo Willy;

suo sombra é o sombra de tudo

e tudo é o erótico e sensual adolescente.

Se algum dia fores à montanha

e te curvores poro o vote

Willv estará no vale e no mont anna,

ile é o nunca e sempre vasto

fo sempre ausente e presente no mim.».

êle é o chuva que omemzo o c°lolJ

e for reverdescer os campos e f'°res'os;

éle é beija-flor, triste corvo, insone m0'cc9D-

corle hoste, -diz e podridão, húmus da ten»,

êle pode estar no seu P«P™ «*«¦ 
Qu n0 tu0

rio teu sonho, no suo propno insonio °£n™ ™

Willy Mompou, afinal,
é sobretudo uma estréia

que aindo não se apresentou ao mundo,

lágrima ou gota de orvolho,

escuridão e luz, olmo e corpo,

é o complexo e desconhecido Willy,

é a fonte que murmuro,
o rio que deslisa e tudo arrasta;

músico, febre, , ...
e sobretudo um pobre .homem so e triste

que sonho umo gronde fuga .,
construindo azas com os nuvens *nse"Se*

do escuro toblodo de suo coso, de seu tun uo

POEMA DE WILLY MOMPOU
Willy penso que tudo é um eonvlte oo «no

e num solto mortol onde se ^'''P1'",.^™

voi repousar no rede elétrico, entre rww*f «j£

se Willy nõo se achasse enredado
nos barbos do patriarca que o gerou
rio ventre de umo andorinha cego;
ofinol, dormir é o maior sonho do poeto,
poro que seu coroçõo nõo mais repouse
sobre nennum fio condutor de desgraças
Entre nuvens, entre céus e entre oves

procurai o belo Mompou,
e se o encontrordes lancai-o sobre os borbos ao

[patriarca

poroue ali está o ninho onde éle habita ^
e onde nunca é visitado por nenhum turisto

de<te céu bandeira desbotado onde noo ha mais- | 
poesio.

ALGUMAS HORAS DA VIDA DE MOMPOU
Willy olhova embevecido o anoitecer. Dos. ^^""^J^^^o/eA troca dessa

.ábios finos e sensuais, pendia o cigarre.como eas, idode »F^1^ omcu,ne

uma lagarta de uma flor exongue. Weiramente bertaçaom or acorrentá-lo em no-

nu rumou paro o mor, onde ,0 esperava impa- qs entranhas p 
sentindo.se depois majs

ciente uma baleia de o hos verdes que dançou rossou desgraçado
com o poeta louco uma "polka" fontastica De- vazioeinur o^m 

^^ do quQrt0 de dormir

noi; como recusasse orná-lo veio em defesa da

WILLY E' COMIDO PELA URSA MENOR
Tudo sobre a mesa do louco Willy etc, umo

natureza morta em contusão, e o poete' «ntem-

plando o mísero quadro resolveu »¦«'*£» no

sonho do irmão adolescente que olhava com um

ún"co olho aberto. Mas vendo que noo havia

commhos no sonho do irmão, Willy voou através

da janela de seu quarto e foi oo encontro do

abandonado mar. Enfim, resolveu dormir sobre

os espumas que lhe despertarom o sexo momo.

Foi emão que desabou do norte sereno a Ursa

menor, e confundiu o ridículo Mompou .om as

estréias mais tristes do sistema, depois de te- o

vomitado. Então Willy resolveu vender a sua

boilorina um cYalo marinho. Com um simples

rníce Willy foi atirado oo mor.
- Sumiu de repente um adolescente guerrei-

ro que O salvou do morte, norrondo-lhe a vida

dos homens que passeiam em oven.dos líquidas

e são impereciveis. .
Então Willy não resistiu e fo. possuído m

tegralmente pelo adolescente, pois é e era o

n-óoro Poesia. Depois, imensamente so, Wnl/

Sondeu-se na biblioteca do eunucc> amigo que
"voloova 

damos e rainhas no picadeiro exíguo

do vadrezamarelo. Exausto, Willy adormeceu de

cansaço e foi comido vivo por umo i™n«uta

aranha que provavelmente o vomitará depois no

ierto incTmodo, onde cie dorme e ininterrupto-

mente sonha.

WILLY ESPIA O BANHO DE JUDITH
O los-ivo Mompou olhou c. irmã que se ba-

nhovo. e era um poema entre »|W*MQ£

marinhos brilhantes como estrelas

vrmo e muTi ao uut- uun-**—-, ¦--« .

e 
"'sonè 

00 cubo amarelo do quarto de dormar

onde o adormecido irmão o espiava com um ur, -

o olho, querendo mesmo no sono desvendar o

os mistérios do alucinado e cômico W.llv M,çm

pou. xm
POEMA

Willy Mompou
é senhor único
de um peixe, de mar, de uma noite.

O mais sensual de todos os poetas
tem o boca em forma de f or

e os beija-flores em torno deo volteiem

tentando sugar o salivo de 
"Willy

que é o móis delicioso de todos os netares,

tudo giro em torno de Willy ,

o os planetas maiores deste misterioso ceu

correm velozes em torno dos tres.orbitas do Willy.

O senhor único de um peixe, de um mor o*

'Ardentes 
nòdordesejo deste mundo.noaa aese o »cOT ..
Só que o sono como um suave oei.o-tlcr

arrebate do vido confusa que vive

o pobre Willv Mompou.
XIV""" 

MoVum adolescente nu e hercúleo, queho-

vio sido qerodo sob o mesmo signo do .rmo de

W°lly,viólou-o,antea desgraçado "™o. Wly

chorou e suos lagrimes se ^v™'™*™^

chos e ouriços de pontos aguçadas. E quando o

auerreira pôde se libertar, correu poro Willy e

Isto encontrou-a mais «6*0mÍ,^"0se 
$£££ E COmo a hora não estivesse tã.

iços e conchos de formos o"**""?'^^ 
|ev0ntou-se e incendiou o jard,

«oram em flo.es parai grande olegno do cn,o ^ 
^ 

.|e

A MORTE DE WILLY MOMPOU
Chegada a hora de morrer _
Willv Mompou beijou o retrato da trma

mas'lançou-o longe porque sua cast.dade fclu

[lhe os sensuais-lábios.
tão próximo,

im.

Nos noites de verão, éle
é amante de uma onda quo hobita

próxima à cosa do poeto. iclnn„ç
E as obeihas e insetos que voaram assustaoos

entroram nos seus ouvidos ,--¦«, <,,«.
e executaram grandes concertos em mi e fa M

Entõo poucos minutos faltavam,

e. despedindo-se de seus amigos

i minuto

moram cm mw~- r- - ~ ài „„„.,
triste e erótico que é Willy Mompou

Então a complexa Judith oo osp,ro-las en-

languesceu e hoje'está poro sempre arremed.o-

velmente morto.

VEM A POESIA E TENTA WILLY MOMPOU
Willv Mompou.olhova os insetos oerodina-

lT,*,cosTe furavam o teto e ferio,^sua oc e -^-^^ 
exp-ontonéamen,e

belo e tranqüila naquela ho °- ° ™m^\ 
itos Wi!, Mompou riu e esmagou num mi.

se escondido no único ângulo da »to* 
^ o despertador da cabeceira do Ierto mortuor,o

que pode ser visto setm óculos^ae o cance odormeceu sem morrer
um besouro verde quasesse^penetrer na sonhondo 

com as pirâmides
de de sua boco, Willy esmagou-o porque press sensualiss,mas santas*u 

que na suo couraço estava mtoto, a urorn qu q 
este minúscu!o p,Qnet.

^da irmã. 
^.^^TJers^- no figurS do tio móis velho que se

t.«er^^*S3^Stó ^^raven,ur que enfeitam os
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DEOLINDO
Só duas vives me encontrei

(.nn Drolintlo Tavares: uma
no Rio, oulra no Recite.

(iuardo dos «loi» encontros

pressão 
- expressão tlu per-

sonalidadc -- é <|"(' '" do

iidolcsfcnlc desajeitado <>

poeta niiièniico, em torno dc
[jiicin são crescendo as ailnii-
rações c alé. os entusiasmos
dos rapazes (le vinte c (los tle
nicnos dc vinie.

,,-¦,». ,» *|S
:,.fí ^ÊÊèê*^ .—. '"^m

^¦^•ifciSp PPir»jpMf ¦£,. ,-:g

¦»»»»»¦' •'» »»>>>>>>>>>>>>>>>>>>» Jj»»»»»»»»»!

hcplintto Tavares, cm nn,

a rei ortlação <le um adotes-
ceiiir: inquieto, mas (lcsajei-
tado, desses que parecem ler

vinte mãos. mas lòilas esquer-
tias, vinte ln aros, mas iodos
dc oulras pessoas, nenhum
dele próprio.

I .cnibro-nv dos sens olhos:
tiii? olhos ainda de menino,
espantados (le sc encontrarem
mini corpo já ile liomun.
Lembro-me da voz: a voz tle
alguém rom mudo, não (la
morte, ruas ile lazer barulho.

Kssn mesma voz, os olhos dc
n.cnino insic. o lodo deshar-
Biíniiío de adolescente desa-

justado — negarão completa
»lo liomo Itittn - sinto-os per-
to ile mim. ao ler os cadernos
cm (|ue Dcolindo escreveu
versos com :: mesma intensi-
dade d.' .Manuel Bandeira e
soli a mesma necessidade que
(az Ilandciia escrever os seus:
"como 

quem chora", "como

<jUÍ'HI 111 >!!.'" ,

"Eu faço mis, mo quem
jciiora"

«Eu laço versos mino qucin
.IHOITC"

-.eus últimos retratos

¦ Há no poesia dc Dcolindo
uma autenticidade que torna
impossivel separarmos seus
versos dc sua pessoa: nele loi
a carne que se fc-z verbosc-m
deixar tle ser carne. A arte de
composição i Ião pouca que
quase não cxjsic cm poemas
ião intensamente pessoais e
vivos. A necessidade de ex

Dizcm-mc Edson Ncry da

Fonseca, Odilon Ribeiro Cou-
linho c- outros colegas de uu-

ma dc Dcolindo que na l'a-

cuklade de Direito do Kccilc
o elemento dominante nos

dias do poeta, aluno da ve-

lha escola, vaio io mais de

uma vez nos corredores da

casa. Que tomasse jeito dc
homem ao modo deles — licr-

ravam-lhe talvez aos ouvidos
na verdade q*isc llc moça, de

ião sensíveis, que deixasse dc

lirismo lanuu-icnto: isso dc

Jirisiiio era para mulher. Que
encarasse a vida com "rcalis-

mo". Que se tornasse, como

cies, nm "espartano". E é

possível tpie tenham lhe ole-
reciclo algum cargo de secreta
ou investigador (lc policia,
para que desde o primeiro
ano lio iuiso <> tímido magri-
cela se tornasse oslensivamen-
lc "espartano'' c pcrlcilamen-
lc "realista" c se libertasse
ilr: iodos os lirismos, íoiuan-
Iisiiius. idealismos: atividades
ile imillier c não de homem,

llc Aiciiicn.".' (lecailcnie c não
de Espartano do luluro.

O poeta autentico resistiu
à pressão no sentido cslandar-
di/udor: tonservou-se diLcrcn-
lc do grupo dominanlc na
velha Escola naquele» dias
iristcs c incertos. Il ú na ver-
dade um consolo para os que
nos preocupamos com o Bra-
sil c com a riiliura brasileira
c nos inquietamos com os dias
críticos que vem atravessando
a niocklailc das nossas escolas

superiores c colégios, vermos

,„,,., poucos anos depois da

morte dc Dcolindo, o ambi-

ente da faculdade onde cie

(oi insultado, apresenta-se tao

outro que, por iniciativa cie

alguns dos antigos colegas uo

poeta c da maioria dos estu-

dantes mais novos, seus ver-

sos são agora publicados, sua

figura é reabilitada, seu rio-

„,c é situado eiurc os dos

mais altos lalcnlos c os cias

mais puras sensibilidades que

Um passado pela Escola flp

Largo lio Hospício.

Sinal dc que vamos nos li-

lK-rtando do "complexo de

Esparta" cm que q»<s<™'>
envolver nossa mocidade, nao

lanlo os interessados cm sal-

vá-la da vida mole e do amor

exagerado ao conlorto (cm

que vivem de lato nas cap.-

tais - principalmente 
no Kio

- os iilbos dc lazcndeiros c

burgueses), mas os políticos c

pedagogos desejosos de domi-

ná-la pela intimidação, pela
corrupção, pela cstandardiza-

cão das idéias c dos gcslos dos

moços estudantes em idéias c

tcslos llc capangas: capangas
não tanto de Deus, como cs-

creveu uma vez com ingênuo

otimismo, o sr. Luiz Jardim,
nem mesmo dc Nossa Senho

ra dc Eátima, inas dos sim-

pies deuses políticos do mo-

nicnio c das exigentes deusas

ideológicas da lonira-rcvohi-
rão (ascista.

Volta felizmente a havei

lugar na admiração dos brasi-
leiros jovens pelos indivíduos

que podem ser incapazes dc

fabricar a mais simples coisa.
dirigir o mais fácil automóvel
ou brilhar no mais insigni-
ticanlc jogo de "foolball",

mas trazem deniro dc si re-
vc-laçõcs não só dc si próprios,
mas llc suu geração inteira;
angústias menos individuais

que humanas ou nacionais;
antecipações que a Iodos nós
interessa* recolher de suas pa
lavras diferentes das banais,
de seus gcslos diversos tio co-
muni, dc suas dores que são
ãs vezes as dc todo jovem,
.-iiimeniadas ou exageradas no
indivíduo dc maior poder
poél It o.

melhor.

virtuii 3 «part mas sem sulrit

dos piores vicios que esluo a

base d" "complexo di: Espar-

ta": qm' povo hliláuii

uão precisa dc receber lições

de povo nciiluini eni questões
dc organização iiacuui d ¦'

uão ser dos russos soviélKos

quanto ii democratização da

economia c dos brasileiros

não de liojl», ma» de sempre,

cm assuntos dc ileuiocraçia

étnica, ou antes, social. Hm

dia o marinheiro inglês, por
exemplo, talvez se lorne CO-

,i,o o marinheiro tivinsuacio-

nal do poema dc Dcolindo:

" seu corpo é uma grande
. [tela

onde encontrai eis Picas» d

[Chirico cm tatuagens,

cie já sc banhou cru mares

fazues, verdes, amarelos, nc-

[gros
t nãi é s.'i irmão do primeiro

[homem

mas todos os homens são seus

[irmãos".

(O Jurml, :',-S-'.H-l)-

AINDA DEOI.INDÜ

Dcolindo Tavares não pa-
rece ter tido ilusões sobre seu

único destino - o de poeia
_ que o. "homens práticos'
levariam uo ridículo num

jii-H5.il uniu • longe dc sir. nas

relações dos burgueses com os

pocias, ;il^tnn;i .luí;>a.c.T;i,

^K*_- *»^H

E' ccrlo que Sir John fors-
ler 1'razcr — ou loi outro in-

glés? - observando há mais
de trinta anos o Urasil, cm
rápida passagem pela Améii-
ca do Sul, achou que havia
aqui excesso dc poetas. Mas
de falsos pocias - deviria ler
especificado o inglês. Dr poe-
tas verdadeiros nunca liá es-
<csso cm lugar nenhum; clea
são por natureza ravos. K uni
dos segredos da sabedoria bri-
lâiiicu c saber lolcra-los quan
do mais .crrivclmcmc t\u'n-
Iricos c incômodos ((• caso df
Blake, dc Shclley. dc livrou,
dos dois Coleridgc, dc Cmv-

per, de 
'). I.. l.awrencc, dc

Joycc) c lazer deles quase uns
deuses quando, moral ou po-
Jí.icamcntc, saudáveis: o caso
dc Milton, dos lirowning, tle
ltiípcrt Brookc, dc Tcrinysou.

Enlrcianlo, ioda » gente eslí.
lana tle saber que o povo bri-
làfiico i "essencialmente 

prã-
lico"; que o povo britinito

XX f

^- ^mx

ftp(»fi»(íí« Ttnwr*. »cs U- uli

íí/ií/f TttiHirt.it ¦

» "Xasci 
para semear Poesia

Sobre a raça dos homens

[tristes"

Entretanto, loi estudar Di-
reilo. Paru èlc unia tortura.
Para os demais cslutlantcs de
Dircilo deveria ler sido uma
lesta: um poeta autentico en-
tre cies. Mas já vimos que
para alguns não foi festa sc-
não de sábado de Alchiia. In-
sul taram t: vaiaram o maior

poeia adolescente dc sua gc-
ração como sc í-lc fosse o Ju-
das da Escola. O Senhor que-
os perdoe: êlcs não sabem o

que lizcram. O Senhor já dc-
ve ler perdoado como Deolin-
do os perdoou: cies agiram

por sugestão llc mestres cs.
lícitos que entendem que as
Faculdades são hoje "icm-

pios" disto, "templos" daqui-
lo, mus na verdade lugares
exclusivos dc estudos prolis-
sionais t: objetivos c de ali-
vidades anti-poiiicas.

Outra vez me sinto obriga-
tlu a falar (Ia Inglaterra,
cujas grandes universidades
tradicionais cm casos seme- -

lhantes ao de Dcolindo na
Facilidade dc Direito do Re-
(ile aluem exceções às suas
regras mais severas. Em casos
como os dc Dcolindo, os Ama-
zonas dc lá, que ostentam no-
nica menos pomposos que o
do Largo do Hospício c não
lem sequei a audácia de 10-
mar o nome do Tâmisa em
vão, humildemente sc enco-
Ihcni dentro de suas becas e
dos seus capelos c admitem
exceções às regras mais sagra-
das. Eoi o que sucedeu com
J larllcy Coleridgc, pm' se tor-
nar lilíirgica c acadêmica-
mciiic dc Oxford. Quando
\icram os exames finais, sua
situação era precária. Enlre-
lanlo, os cxaniinadòrcs, de or-
ilinái io rigorosíssimos, loniau-
do cm consideração u lalo dc
sc liular não dc um cstuilau-
t. (jttaltpicr, mas de um jo-
vem poeta de sensibilidade c
de talento já revelados, liei-
di iro do vicio llc beber do pai,
o primeiro Coleridgc, mas her-
ileiro nimbem do seu lalcnto

poclicoj.não hesitaram em ia-
zer do segundo c admirável
Coleridgc, bacharel com lú-
i!as as honra*.

Afinal, são os Colciidgcs
que fazem a glória das O.t-
lords c não os examinadorc»
sizndos, por mai» necessário»
que sejam - c o são, com cer-
leia - à> insiiiuiçôcs dc emi-
no, - .
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ESTUDANTE DE DIREITO - GILBERTO
FREYRE

Oistio Alves talvez não te-

ulm si.lo superior a Haitley

Oleiiilg- em apego aos livros
.lcat|£iriicos. Mas não há tiúvi-

7. de que a convivência ti.)

poela baiano .tom o meio e a
'nltma 

jurídica do Recife loi

proveitosa ao seu desenvolvi-

mciiio consciente e lógico cm

abolicionista. Por oulro la-

.Io, a presença dc Castro Al-

ves na Escola de Direito ilo

Recife enriqueceu a de modo
extraordinário: o poeta ado-
íesccnle ligou pai» sempre a

Escola de juristas às inquieta-
,õis sociais do país c ;\ liisiu-
ria da literatura brasileira.

No caso tle Deolindo Ta-
vares, não c uni poctaoiailoi-
1 maneira exuberante ç rui-
dosa dc Castro Alves 4110 vem
ao nosso encontro: há nele
ain poeta quase sem voie. Um
poeta com o pudor do bani-
Iho e com a mística da voz
iiaixa e até cio silêncio. Para
ouvi lo, nós é que precisamos
do ir ao encontro dele. Nem

por isto, Dcolhulo deixa de
sei- uma personalidade em

que se exprimiram muitas
ilus inquietações dos adolos-
centes «lo seu ieni|>o; e não
rtpcnas uma individualidade
fechada 110 seu individualis-

-BIO.
Tivesse ele demorado mais

que 11111 simples primeiro
:111o na Faculdade de Direito
tio Recife e a velha Escola
lería se enriquecido ao con-
-.Aelo dc uma personalidade
capaz ile transbordar-se poi-
«icamente nos próprios pio-
íessores: nos mais prosaicos
.Icnirc cies. Sem a vitalida-
ile magniiica dc Castro Ah cs,
Deolindo loi talvez superior
ao baiano cm cena maneira,
muito sua, dc ser imenso e
;ité concentrado sem ser este-
lil na sensibilidade; em cer-
1.1 maneira, também muito
Mia, dc ser a um tempo pes-
soai e social. Os "espartanos"

que gracejaram cio seu "iiris-

mo" teriam acrescentado 110-
vas «mas de fraternidade ao
seu soniido estreito de \icla
se tivessem conhecido melhor
Deolindo. O Deolindo que
espantado por uns, desdenha-
dc por outros, loriiou-sc às
vezes 11001111:1111(1110 tonscien-
ie ile ser demais entre os lio-
n.ens. Não só danai1*; ri-
ilículo. Ridículo - imagina
111 — mm suas vinte mãos
i-squerdas e seus vinte braços
inquietos no meio tle tanui"
mãos direitas, de tantos lira

ços quietos. Ridículo -- ima.

ginou-se éle próprio.
" .. minha figura ridícula de-

[senha no ar
linhas geométricas desconhe-

(cidas e nervosas''
Mas não perdeu nunca ti

¦qieitinça de um mundo me-
. ílior cni que 

"as lágrimas se
transformem cm sementes": o
•li-stiiio dos seus próprios ver-
vis. Num poi ma dedicado à
M.i. Adalgisa Ncry é o que
í h pede:'.Silêncio 

para que o mundo
[renasça""... Silencio para que as Iágri-

[giimas sc cristalizem
e se transformem cm sêmen.

[tes".
E' o que me parecem 

- di-

¦

¦li.1. I if
Hl mm ' m.

Outra htn.jr.ili.i rfo pacln pernambucano

rios de Deolindo Tavares

palavras carregadas .lo sêmen
ns. Sonientcs capazes de rc

vDisirrm na vida dos moco

go-o som querer lindar isie

prelácio rápido, com |.alavras
ile eleilo, 110 caso, sintii.it 11
lat — %os poemas exirarjrcHná- b

Morreu Declindo

de sua gerarão - ua v
da do» muis novos do qi
è\c, dos que foreni nas-
cemlo, dos que Í01T111 desapa-
recendo, dos que torem cies-
cendo — num scniiclo mais
vigoroso que o atual dc Ira-
ternidaclc nas relações inl cr-

pessoais c de reciprocidade
nas relações sociais. Reciproca-
dade tolerante e até amiga
das diferenças e das shignla-
cidades da personalidade:
principalmente personalidade
criadora.

Vacliel Undsay, vendo pela
primeira vez a Califórnia,
achou que nas suas urras as
flores rebentavam do chão co-
mo bombas. Oue se acalmem
os conservadores. Das semcii-
les semeadas, pelos poemas de
Deolindo Tavares na scnsilit-
lidade dos brasileiros de viu-
te e dc menos dc vinte anos
não vão rebentar dcccrlo
bombas. Mas ninguém con-
funda esses poemas com bom-
bons. Sua força interior é ca-
iraorilináii.i. Sua serenidade
c a dc uma mensagem quase
religiosa.

Ninguém será i:;ipa/. d: cs-
jnagá-los com o pé 111:111 dc
abalá-los com panos prelos.
Nem de destruí-los com fogo.

! files não morrerão como o
"narcisos azuis" e íi-. "tosa-

presas às hastes vertendo san

gue" ... "dos canteiros di
minha amiga Maiy Duncan"
sob "as bombas incendiaria*'
dos nazistas. Eles sobrevivi
rão às bombas dos nazistas

Eles resistirão aos dias bru-
tais que vamos acabundo de
atravessar, ¦ '-> "' "'• Europa

'¦ 
7i;íiiÉ^lllll|iÊ^s^íí|ií|s77;.7ó7. 77 '¦"

De.ilimii, Tavares, em erhnc„

como eni trechos mais inte
li/.es tio próprio Hrasií.

Tavares S
O navio da morte na-

vegou Deolindo Tavares

para o porto dos poetas
em solidão, navegando
águas de tempestade c
de angústia.

Pareceu existir deu-
tro da alma deste poeta
morto, • uma constante

presença de inquietude,

um desânimo de coisas
e de fatos que*o torna-
ram mais sensível e frá-

gil para uma vida de

poesia. E Deolindo Ta-
vares começou a morrer
com os incidentes coti-
dianos, começou a se
sentir tripulante do bar-
co da morte, foi morrer
longe de sua poesia e de

suas estrelas, distante
de si mesmo, porque o

poeta não se pertence,
pois sempre está junto
de sua musa, escutando
a música das lagoas e

dos rios, as sinfonias es-

tranhas, as berceuses
acalentadoras, os bole-

ros misteriosos.

O corpo alto, magro,
os olhos fundos de Deo-
lindo Tavares estão atu-
nlmente fazendo parte
do seu clímax poético
porque sempre existiu
na imaginação de Deo-
Hndo Tavares a presen-
ça da morte, o consolo
das pessoas fora de si
mesmo à espera do cha-
mado dc Deus. Não
sei qual o dia, nem co-
mo a partida de Deolin-
do Tavares se verificou,
se havia círios. se havia
lágrimas, se disseram
despedidas e adeuses.
Somente está confirma-
da a morte do poeta de
Ofélia e dos Espirituais
numa distância oceâni-
ca, numa distância que
mais me aproxima dêlc
se por acaso Deolindo
estivesse ao meu lado, a

me recitar convulsiva-
mente o seu último poe-
ma da noite.

NOTICIA SOBRE
DEOLINDO TAVARES

(Boletim da C.E.P. —

Agosto; 1942 — Recite)

(Continuação ilu i>ág. 81)
.ve-nos o espólio literd-
rio do poeta. E, desde
logo, lendo aqueles poe-
mas, alguns dos quais
encerram uma conden-
sação tão profunda de
poesia, a nossa idéia foi
dispor os quase cento c
sessenta trabalhos éin
vários pequenos livros,
nos quais //cassem as
produções de Deolindo
Tavares separadas poe
ordem geral de assun-
tos. Iríamos segui:
esse plano, e assim
publicaríamos a obra
de Deolindo Tavares
na íntegra, apresen-
tando, em sucessivos mi-
meros, cada um dos seus
pequenos livros orgam-
zados conforme nossa
critério. Sobrevieram,
porém, motivos graves
que nos induziram a mu-
dar de orientação. E as-
sim é que publicamos
hoje, abrangendo mais
da metade dos poe-
mas de Deolindo Ta-
vares, este suplemento,
que a êle é dedicado. Fi-
zemô-lo enriquecer - s.í
de numerosa documen-

tação iconográlica, pehi
qual somos gratos ii
mesma pessoa que nos
cedeu os originair, do
poeta.

Vai o suplemento de
hoje completado por
uma série de estudos só-
bre o poeta pcrnn.mhuca-
110. Os dois artigos tíe
Gilberto Frz-yre saíram
;jo "O Jornal" desta cí-
piíal em datas de 3 e 5
de agosto do ano passa-
do. Os dos jovens ann-
gos de Deolindo Tavs-
res, que aqui lambem
são incluídos - Otávio dc
Freitas Júnior, Gilberto
Lopes ds Moraes, João
Cabral de Melo Neto,
Breno Acioiy — apare-
ceram todos no "Bole-

tim da CEP" (Casa
cio Estudante de Pei-
nambuco) no número
de agosto de 1942.

Ciemos ser pensamen-
to dos amigos de Deo-
lindo Tavares fazer-se
aedição dos trabalhos

'Concilie »a V*% *4*
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TftUIDFC Oiin.* DEOLINDOTAVARESE
TAVARES pj^i^r SUA POESIA

Ceit Ia mert qui console, ha
Ias! et qui foil vivre;

Cert le but de Ia rie, et
c'e*t le leul espoir'

1 Morreu um poeta Pata

alguns isto é uma frase, pa-
ra outros um desastre, ira»

para nós que conhecemos e

amamos o Poeta em vida, 6

um Mistério. A Morte d>a
Poeta é sempre uns mista:
rio. Inutilmente nos darão
os detalhes, as noticias do

Rio virão aos poucos, infor-
mando as causas, o que cie

disse, onde morreu, seus ul
timos gestos, a hora certa.
o diagnóstico indiscutível. '-

até mesmo as probabilidades
que ainda teve de salvar o
seu corpo. Mas a Morte- de
Deolindo Tavares para nós

será eternamente um deite--
mistérios embebidos dc Pos-
sia. que nada desvendará

Devemos poupar ao Mo,
to o lugar comum do elogio
fúnebre. O elogie, fúne-
bre cabe ao político, ao
industral, ao orador Nun-
ca ao Poeta. A Mor-
te é uma resolução, co-
mo diria Lord Sparhe

,,..,.. Cutaral ilr Melo NU»

£le propósito, quis que o
titulo desta nota, que repre-
senta minha participação
na homenagem que so está
prestando aqui a um jovem
poeta morto, contivesse sua
principal intenção. O pro-

Baudeloire blema das relações de um
poeta com sua obra tem, a
meu ver, uma importância a

Os Poela3 permanecem qUe ev;to chamar transcen-
inalteráveis diante das mu- dental, por um medo que me

sas de Deus e da Morte, * próprio de certas pala-sas, ue ueus v mag a essas rclaçoes
Nada os abalara. Deolindo ^^ gMo sempre limitar>
Tavares era Poeta, em rainhas ocasionais notas

sobre poetas, o que é possi-
vel a qualquer crítico alces-
çar de realmente substancial
no aspecto literário de qual-
quer realização dc fundo
poético.

,,,,,,.. Não sei se a preocupação
de escrever poesia era mui-

Sinto que navios majestosos to assídua em Deolindo

[navegavam dentro do Tavares, A esse respeito
l imvbagavain confesso mesmo minha duvi-
[meu peito da sôbrc „ que ela nâo ex;s-

ouço cânticos mais doces tc £ 0 fat0 de poucos dentre
[que o vento da tarde os jovens poetas atuais te-

soprando sobre os túmulos e rem conseguido, tão plena-
[os ciprestes, ™nte quanto êle transpor-

., , . „ tar para a realidade de sua
soprando sobre a tace nos arte isso a que> por nâo mc

ocorrer melhor palavra, cha-
marei sua presença cotidia-
na. Isto c: as preocupações,
cs sonhos, as alegrias (no ca-
so de Deolindo Tavares, com

fC-wnliniMi «a pág. Hi

Seus últimos versos anun-
ciavam o fim*

|que foram acariciados
(pela brisa da morte".

ke, na vida dos Poetas
do Ivo, há um ano mai
menos, definiu o Poeta.
poema belíssimo que a
ta gente passou dessp-
bido:

"Os poetas são os piaiu

Sá eles permanecer?,.,
, [teráveis diante das .:

[e de Deus".

Lê-

Da todos se despediu, a
iodos abraçou, disse adeus.
Embarcou num navio co-
mum, mas a Poesia o trans-
formaria num navio trajes-
toso. Parou na Bahia, pa- fe êle não teria ciprestes cm
rou no Rio. Os que viaja- torno de seu túmulo. K o
vam no navio comum, £ica- Poeta amava

prestes.
muito

.-.nao
ín:;'-

ram no Rio, ou foram para
Santos. Deolindo Tavares
ia num navio majestoso.
Apenas demorou-se poucas
horas no Rio. Seguiu adi-
ante, muito adiante, para
«emnre adiante. Morreu,
, i „_.,_. „= apesar de tudo, sao semp.,
íí-: naia o túmulo e para os r

,:„',<,» do cemitério de ™lhiílos P8la Inoltc- Mas

São loão Batista, Em Rcci- com a Iluminação dos Poetas
e dos Humildes Porque fi-
nalmcnte Deolindo Tavares
vira a paz

A Morte o colheu? Não,
êle a procurou, êle a encon-
trou. Não com a inconsci-
envia dos suicidas. Este»

ALGUMAS FONTES SOBRE
DEOLINDO TAVARES

"Cest le but de Ia vie.
<;'cst le seul èspoii"

—Breno Acioü — Mor-
¦ reu -Deolindo Tavares

In Boletim da C.E.P
(Casa- do Estudante
de Pernambuco") —

Agosto — 1942

—Gilberto
* 

Deolindo
3-8-944.

Frevre —
_- 0 Joriuil

—Gilberto Preyre
v Ainda Bíolindo -

•Jornal — 5-8-944

—Gilberto Lopes dc
s Moraes. — O poeta

Deolindo Tavares —

In Boletim da C.E.P

(Casa do Estudante
de Pernambuco) —

Agosto — 1942

—João Cabral de Melo
Neto — Deolindo Ta

i vares e sua poesia —

In Boletim da C.E.P
(Casa do Estudante
de Pernambuco) —

Agosto — 1942,

—José César Borba —

In O Jornal — Maio
— 1942

—Manoel Anselmo —-
—30" dia do tateei-
mento de Deolindo

O Rio fora toda a sua es-
perança de alguns anos
atrás. O poeta sofria, doia-
lhe a alma numa constante
tragédia interior, Experi-
mentara então a fuga para o
Rio Mas veio a decepção t
íi amargura dos desiludido»
o invadiu Em certos mo-
men tos seus poemas desta
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Dnolindo Tavares rn, um dcsmlto ti? '.„,"•*

.......,(.

O Tavares. — A

Vm mitAfírafo rie fíeolind» Tavares — "Fac-nimile" dn Ht
umo txtrtn à iuh prima i.ourdifíha ttwarcn

NOTICIA SOBRE
DEOLINDO TAVARES

icoociaai* iia _>ac ss. ,j Como a apresentação

da publicação do livro

«. j iiiviitw» >cui* {.njciutí.i uciiw iv.onriHJin* <ia jHifi. sa? |-« COTUO & BP"-*eilia*

idéia ípoca deixam transparecei completos do poeta. E', do admirável moço da

livro Uln desesPéro ,5° '"">«,» ÍJei0 menos> 0 gue pu£/e.. qUt\e doce e triste Deo
rnmrt fiAiirflf: nnrle <*p fnrii*\- +«__rii-i „Arinlu__, r1r% 4mr-j* l^__J_n. __«..__¦ _»**¦ cttít ti, r. „«*¦ „„, como poucos pode se encon

do jovem poeta per- * F

nambucano - Diário tr« **» ao «»,° Poc

de Pernambuco - 6- ™ ai"e ° esPelho

t:Não há luz nas minhas
[faces,

,'"« iiiv"uo, w» i(Ui puuv XJUHÃC UWV *- *•-«--

;no.i concluir da irase lindo, que, em sus '("
cm que Gilberto Freyre tnidex, em seu rettjst-
classifica o seu estudo mento, em sua duvt-
como "nm 

prefácio". da de si mesmo, da su»

[faces Venha, portanto, em poesia, de todas as cot;

não há calma em m<All Hvro, e venha o mais ce- sas que o cercavam,'^

[gestos do P°ssivei, a edição dos sem favor, no rapiao mo

não há forca em meus mo. trabalhos poéticos de mento em que «««,«";

«a u.".«-. — \~— ' [vimentos. Deolmdo Tavares. En- dos poetas mais anm

do Estudante de Per- „i0 há beJen «em sereni- quanto nâo aparece essa de sua terra pernaij»"'
nambuco) — Agosto ... [jade "to*, entretanto, o nos- cana, e de sua terra ™«

— 1942, ./¦' '"" 
** (GwkIm »» *i* m ío número de hoje tica- siMra. .-"*•"

b-942,

-Otávio de Freitas ju-
tiior — Deolmdo Ta-
vares — In Boletim
da C.E.P. — (Casa
do Estudante de Per
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Bons tempos esses de Sotero dos Reis";,?.«,Parentes Fortes
•¦ mocuio na dispersão o tiosso eminente Reitor, no total de percepção lio "cr-
",1,,'iiite 

e nas oscilações sentido rios extgetas de Ho- ro", toda vez </ue ésíe sofre
">0't'ii,inosai das 'eíras pá- mero e Vergilio. a influência da diferencia-

. ¦ üfiifin capaz de me De nossa parte, confessa- ção brasileira coletiva. Qual-'., 
itvottar de leve, à emo- mo-nos desconcertados di- quer do? exemplos possíveis" 

t, nma entrada suave ante desse homem, não tan- t/e citação para confirmá-lo

,' umbrais olímpicos do to pelo qne construiu, como será suficiente nesta rápida

ais puro classicismo, à pela sua atitude, ao mesmo dissertação. Escolhemos o
"reti -i,: guase perdida agora, tempo de uma grande sim- caso da "crase",

lama idmle de ouro, — pri- patia e impossível de irra- —
.Meio de gerações mortas, diarse por imitação. Se ti « certo ainda agora, 6

t à serenidade d* uma certo que podemos admirar mesmo cada vez mais certo

Zlenitude interior a que não apenas desejando ser o — <!'"• "ninguém" no Brasil
L,e liara sentido da vida que admiramos, mas, algu- ^be erasear . Primeiro,

laterior o diletantismo de mas vetes, retraindo-nos em nenhum de nos pode , li-

Ima estesia sem internes- fase da coisa admirada, po- siologicamente, erasear ne-

1, como tempo e o espa- demos dizer que Sotero dos "bum vogai de nossa língua

lo em que vivemos. - um Reis provoca em nosso espi- habitual. A crase e uma es-

íomesobrenadará da esco- rito este último comporta- Pècie de "duplicação- da

ZseTretTdTJnba evoca- mento, - de reação total tonalidade de um fonema

X - SoteroZs Reis. Admiramo-lo -fugindo, breve. Ora, se damos como

Ninguém, que eu saiba, instintivamente, de imita- breves as nossas vogais «ao-

f(S entre nós. mais lo, e quase fugimos par* o tônicas, nenhum brasileiro,

PundLente nem pos- 
"outro" lado por efeito de por mais bab,que^»

miu de modo tão seguro nossa admiração...' "'let.r as suas {£«¦»'«-
Temo êle, a serenidade alta Há no estilo de Sotero çoes orais, conseguirá era-

do espirito clássico, a uni- qualquer coisa de matmo- sear um - a -,im e -,

«validade imparcial do reo,-belamtnte frio. Quan- um - o -, a partir das

Laís puro helenismo, a ali- to mais o conhecemos, mais mesmas tats quais a. Pro-

anca mais harmoniosa entre o veneramos, porém quanto minciamos. Depois, nao so-

a simplicidade ea retidão mais o veneramos, tanto mos capazes dt» acertar com
á:.aillo mais diferente dele nos sen-todas as modalidades de

Man grado as linhas deci- timos. Haverá nisto algo de crase portuguesas. Naoé

«Vas do seu perfil, «ue «o- semelhante ao respeito de m fatal a fusão em um som

Io apresentam enquadrado uma criança por um avó que umeo forte, toda vez que
uas linnas características do ela goste de ouvir, honre-se um mesmo som breve se re-
"nortista" — cabeçudo, de de o mencionar em certos pele em continuidade, vs

.tueixo tino. testa arreada, momentos, mas nunca se portugueses fazem-no, re-

laces cóucavas, — Sotero lembre de o imitar, salvo gularmentc, por Aaòilo ,

dos Reis é um homem à par- quando brinca de avô com mas não "newsanameníe .

Te da nossa mistiçagem,- outras da mesma idade... Nós nem o fazemos nem

inauita, ouriçada de suscep- Um bom avozinho sorriria atinamos comas circuos-

utilidades ingenuamente de vê-las assim, a demons- tancias que os levam a isto.

heróica Hcil de seduzir aos irar, sem o fluerer, até onde Dai resulta para nos uma,

immeiros acenos, embora são irredutíveis as seme- incompreensão nacional do

irredutível nos seus posta- lhaneas da vida "sentido" e uma "P"»*1;

Los de valor. A amável Udade fisiológica de exy

eiiscipliccncia que lhe res- Saibamos nós, então, com- cação" da crase oral. Esta
•uma de dentro da ossatura preender, por nossa v«, fora do nosso dinamismo
.ornam de sertanejo ensom- porque Sotero na"o podia lingüístico, do nosso ge-
bra-se de não sei que mor- sentir o problema da brasi- „,„»-", da nossa eufoma, da

tificacão interior que, se ê lidade anônima de nossa nossa entrozagem sintático-
wmperamento, também lhe linguagem vu/gar. Valendo- tonética tudo que para o

serve para expressar uma nos da mesma comparação português comum constitui

sontade inabalável de auto- de que nos servimos antes, „ dinamismo, a qualidade, a

lomínio perguntemos: - Qual o avo (imt;ão da crase. £' preciso
Deíxantfo-nos enovelar, ilustre e grave «oc sentiu j„sistirmos em acentuar o

àesorevenidamente, pelas em seus gestos algo de te- seu caráter de hábito portu-
t7e7óes.lTsi.ásrIimosaS torno â infância? -Sotero gaés, constituído de várias
"Postiíat de Gramática Ge- não podia sentir a fermen- características puramente
ml" a aue restringiremos tação profunda que o envol- portuguesas, onde so por
nossos comentários, - «uaso via e nele mesmo transparc- es/oVç0 Je abstraçao pode-
ZZZZ vive; nos su- cia.. , Pois é verdade.iajo- descobrir o sentido
bórbios da Atenas exuberan- vem língua brasileira mistu- :tls,co' de soma de fone-
te de Périeles, podendo ou- rava-se i transparência es- mas brevcs em um fonema
«ir, a um só tempo, todos os colástica do estilo de Sote- forte> que IAe attlbuem os

varões de Plutarco... E ro, e isto de modo bem di- „tamitKOS brasileiros.
Z terminamos a leitura ferente do que entendemos Precisávamos que alguém
.telas sem alguma curiosida- comumente por erro de ms dé uma classificação
de oelo ambiente em que linguagem ou cochilo de das úivetsas crases porfu-
tjropôdeformlr-se o vi- Homero. - Quem se atreve- pata começarmos 

Jt
fer, imperiurbavelmeiite... ria i análise dessas d.feren- (,ntenlht ue e lst0 de

' 
ças profundas que o mundo /a((j> que {aMm os vortu-

Com isso já se poderá adi- arrola debaixo do mesmo gueses sem «regras".

¦ .nhar o que havia de rc- nome de erro Passando, de carreira, pela
^.sentar Sotero dos Reis No caso de Somo ao, 

^ proposta, lembramos
ema Rui Barbosa e sua zona Reis de«-o6rimosjsto- ^ 

portaguês, _ hn-
de influência. 'ado, antes, de ¦"*¦» "£ 

gua de Portugal, - a letra
De feito: no curso de uma o seu alto e m™™°JZe _ a do alfabeto, e pronun-

argumentação de sua "Ré- rito clássico, sua capaciuaae ^ ^ fôsse asM.
P/L", onserva este: "Se o de ™«dear ,.^'fâj.'„„ da: - A Depois, lembramos
de ove se trata, é de obser- gicos, sua ''»"J''^ ™" 

,„ a crase das locuções
•sar com acerto os fatos da aceitar duas «"""" Idverbiais. conjunttvas e

¦ o lema prettçoes para certos usos ..vas nada tem que
dai idéias do nosso tempo clássicos, **«£*?£ *„ 

com a celebérrima sonta

(Nüo queremos aludir aqu i
ás diferenças entre crases
internas e crase:-; fonévico-
sintáticas, entre crases di-
nâmicas ou vivos e crase.;
."incilosadas.)

Quando as confusões fi-
lológicas sobre o uso tf.J
"nossa'* crase GRÁFICA
chegaram u completa ha!'
húrdia, os nossos mais no-
táveis filólogos, entro eles
Rui e Carneiro, disseram
coisas incríveis que ahsol*
vem o velho Sotero de to-
das as suas "vertigens" no
mesmo caso.

-itiguagem, se este é o lema pretaçoes para j,,^™....
- *  clássicos, «ia capacidade ae f celebérrima soma

traduzir o que percebia em ver^ 
a _ com _ a _. De.

^doT.enue nós,mais fami- termos corretos e frases^ _.na matéria, nenbum investi-  „',,„.,', frases en- un — » — »¦-— -. * ,
Hador. entre nós. mais fami; termos corretos, •^frases g crase-soma nao pode
Haruado com o uso clássi- xuas, - emBg*.*» ^ sempre «a/enda» pela
eo, nenbum observador mais co', - '"f0""^°üfomu. tegra a/amada da troca arti
xrspiev e mudo, nenhum «?»*«*'"?*:J*? maita!s ficial de gênero, - P»'
calista mais inteligente * ***/' ""«'«'""f' .^g. exemplo, em - aquilo.

srstsas £ ímFHH7-* JrtawirnZssTsZmaconb^õ eu. ci*, ff» « *2S 
«C 2 »pressãlT- i uma - *

que Soup, do* Rei*.-' "—^ffJZ^JS**. um caso impar, em portu-
(2*9). rnos, ti, ao pn™"™.™',„,„ „„tn moderno. Etc- etc.

i Afiosl- Sotero dos Reis é de
'Krrssa-t* •*"»"*¦

Qual a Posição dc Sotero
diante do problema da era-
se?

Uma vez, dando um modelo
de análise, diz, sem maiores
atenções: "às armas, —
complemento terminativa
do mesmo apelativo (incli-
nação), ligado a êle pela
preposição — a — combi-
nada com o artigo — as
— ..." (Postilas, 20, — 2."
ed., revista pelo autor. —
l<%i).

E' claro que, se entendia
que toda crase resultava dc
semelhante combinação, mil
vezes estacaria diante deis,
nos livros clássicos, sem en-
tender nada. Não querendo,
porém, seguir o exemplo ds
Varnhagen, que só craseava
o- — a — quando, passando
a sua frase para o francês,
tivesse de empregar — a Ia,
—, a les,— Sotero dos Reis,
adversário número-um de
toda imitação do francês,
preferia erasear, quando lhe
surgia alguma hesitação...

Demos aqui uns poucos
de exemplos disso colhidos
na segunda edição de suas
Postilas, revistas e seres-
centadas pelo autor (1868,
Maranhão): "amar à Deus".
"obedece ã Deus", "coloca-

se às mais das vezes", "era

ensinada à livros de histó-
i-ías", "reduzindo tudo à
sistemas", "encomendar A
Deus", "à tudo", "à tudo",
"à lhe...", "à istoutro", "A

isseutro", "à individuos",
"à propósito", 

"à Nosso Se-
hor", "a Deus" (três ve-
zes), "a estoutras", "ã lar-
gbs traíos", "à Aionso... à
Luis... à Gil... à Anto-
nio... à D. João... à An-
tonio.. . à João... ã Ante-
nio..,", "à Deus", à Alon-
so... à iuís... à Gil. a
Antônio... à Aionso... ã
Luís... à Gil... à -4nfo-
nio...", "'a Deus", (duas vc-
zes), "à Beus", "à c.ida pas-
so", "à Levante", "i Tren-
to", "à. Cocbi", "à ferro", "à

gue", "à Portugal", etc. (Ob.
cit., 6, S, 51, 81, 84-5, 87..09.
101, 10S, 107, IV, US, U7,
123,136,141.")

Convém notar-se que mm-
tas dessas crases são acres-
centadas por Sotero a textos
clássicos em que não existe,
crase. — Teria êle alguma
razão para isto?

Não era o mesmo caso «e
Alencar por certo. Sotero
craseava correto muitas ve-
zes; outras, omitia ã crase
onde era bem indicada. (14,
*t(duaa vezes), 25, tt, 40,
1», (0, etc.) Podemos assegu-
ot que o problema o ator-

. jíf/iíava e. sobretudo, o ato: -
iàgüysk Como, muito depois, a
Rui e Carneiro.

Não podemos alongar-nos
mais a tai respeito. Tudo fi-
ca di'o com a nossa adticrtên-
cia sobre o sentido vário de
"erro" em linguagem. Erros
como o indicado acima re-
presentam uma diferencia-
ção profunda, eomo a da
adulteração das declinações
na passagem do latim para
às línguas novi-latinas. São
daqueles erros que, numa
certa época de uma lingua,
ninguém sabe corrigir, mui-
tos não atentam neles e,
tempos dep-oií, »eem a ser-
vir de indicação do berço de
i;ma língua nova...

Sotero foi um elassitista
sincero, atdaote, fiel, na
medida do possível. Filólo-
go pura, ignorou a. qualida-
dc do problema da Hngua
brasileira. £rroi> em tudo
que não Vodi* ser resolvido
pela lógica gramatical, — a
expressão & dele. — peto
gosto dos clássicos, pelos
ditames gramaticais em vo-
ga, pelo conhecimento pro-
fundo do latim...

Em sua honra seja dito
que freqüentemente se re-
fere ao fator — "índole da
língua", "gênio da lingua",
ijue c coisa diferente daque-
les critérios e a todos iles
violenta quando 

"quer".

(J7.J-Í, 44. 56, 60, 61, 15S,
etc). E está, freqüente-
mente, acompanhado pela
idéia de "harmonia", "eu/o-

nia", "ouvido" lingüístico
(próprio da lingua que es-
tuda), etc. (25, 31, «, JO.
52, etc). (.Vs vezes, aeredi-
to ter sido Sotero o filólo-
go brasileira que mais pro-
funda impressão causou em
Rui).

Onde Sotero foi excep-
ciov.al e devia ter tido o
maior número de discípulos
foi no seu método de análi-
sc filológica. Pretere sem-
pre os exemplos. E os dá
(jiiase sempre extensos,
abundantes. Em outros von-
tos deste Suplemento se Aão
de encontrar, certamente,
textos de Sotero, onde se
revela um "reitor" comple-
to. Depois dele, gramática
e filologia marcharam,
apressadamente, para uma
esquematização comum, ca-
da ver. mais "barata? e mais
lucrativa, mais comercial,
desfigurando as diferenças
indispensáveis entre lín-
gua, gramática, filologia,
estilística.

A didática de Sotero em
suas Postilas representa o

que temos de mais moderno
12.1 matéria. Tudo o qut
vem depois dele, «ão é an-
tiquado nem moderno. — B
eada vez mai* estúpido *.
estéril.

Seria possivel tirtrse dai
algum «ousetto tibre a
função do ATUmstério *
Educação relafnrame»íe ¦
livros didático* para a >»
ventude e a mocidade •-»
Brasil ""'' '

0
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DEOLINDO TAVARES E
SUA POESIA

(Conclusão da páe. H»
mais frcqu.i.cia, as triste-
zas) com que o poeta nos
aparecia em vida, numa rua.
num caie.

Pode-se dizer desse poeta
com que mesmo os mais in
tintos raramente depara-
vam, que êle foi um ho-
r.iem que não conseguiu
nunca esconder-se. Ha-
via sempre que contar com
seus poemas, que vinham
estabelecer, através da pre-
sença quase física do poeta
que nos transmitiam uma
convivência que me leva
considerar falsa qualquer
alusão ao rtiwoiiiimento que
êle parece tar pr .curado nos
seus últimos tempos no Re-
rife. Daí o fato curioso que
se dava sempre em nossas
relações e que, de-certo, se
há de ter repetido com ou-
tros de seus amigos: o fato
de êle ter sido sempre
para nós o amigo que dei-
xáramos na véspera. Sen-
sação estranha esta, que ve-
io agora voltar-me com uma"nova 

intensidade, como a im-
pedir qui dê a seu atual de-
saparecimento o caráter que
êle tem de irremediável.

Naquela proximidade que
indiquei, entre o poeta e
sua obra, está a explicação
dos aspectos mais importan-
tes a serem librados em con-
ta numa caracterização de
sua p. . 1
estou certo, não ficarão es-
quecidos dos que tizerem
sobre rida um o-turio mais

CÍRCE - BAILADO EM
Personagens simbólicas — Circe

Corpo cie baile ¦

Dárius
A Vaidade
A Alegria
OBezouro
A Borboleta
O Colibrí
O Canário

. As Artes, As Virtudes, Monjas,
Espíritos do bosque (faunos,
duendes, silfides). Os peregn-
nos.

CIRCE

Io ATO — (No Convento)

O palco está mergulhado em sombra c o ce-
nário é o de uma catedral, vendo-se no centro uma
pesada porta que dá para um jardim. Formas
cinzentas, de monjas, dançam um ritual sagrado.
Dentre as silhuetas escuras, uma veste de bran-
co- é Circe, que deve deixar o convento e se des-
pede das companheiras. Na dança simbólica estas
despojam-na, aos poucos, das vestes de religiosa
•; descrevem-lhe em gestos lúgubres os sofnmen-
tos que a esperam na vida, os perigos com que ira
deparar, e contam-lhe sobre o vale de lágrimas
que é o mundo. Procuram retê-la. A música é re-
ligiosa e grave, por vezes repassada de angústia e

S0Dre „,„  ..„„ de sofrimento. A jovem dança a despedida, e, li-
demorado. Eu por mim inlberta da sua indumentária de monja, transpõe
dico um, «r=?» a porta do claustro, que se cerra pesadamente

sobre ela. Circe encontra-se só, diante de uma
estrada que se prolonga a perder de vista. O pai-
co é lentamente iluminado, e a Alegria, represen-
tada por uma bailarina vestida com uma roupa
cintilante, se une a Circe. Acenando para a sua
corte, composta de figuras coloridas, representan-
do as Artes e as Virtudes, fá-las dançar a alegria
da vida, para que a jovem tome delas conheci-

- mento. A Poesia, a Música, as Artes dançam em
e lindos trajes. Depois a Fé, a Esperança, o Amor,
"Ia Bondade executam bailados, interpretando as

I •  A uai.küiMi *¦!***-"* uma rYlil-

oue, e figuras de faunos, duendes e siHides apare
cem e m escondem rapidamente Entra Circe,
acompanhada da Alegria e da Vaidade, seguidas
pelas companheiras. A jovem dança ora com
uma, ora com outra. Por veze*, todas em conjunto
executam uma bailado alegre, que traduz a volu-
r,ia da vida. A música deve traduzir estes senti-
rnentos e descrever o ambiente, que é o de uma
alvorada no bosque. Deve ser leve, matinal, ale-
ere cheia dos diferentes ruidos que animam a
natureza; cantos de pássaros, pipüar de aves, o
• urnor das pegadas dos animais nas folhas, o
borbulhar cristalino de um regato próximo. Circe.
não conhecendo o "Querube", procura-o entre os
seres alados que a cercam. Deslumbrada pelas
cintilações que descobrenum escuro bezouro, que
tranqüilamente sorve o mel das flores, com ele
dança um bailado, em que demonstra a alegria que
-ente por haver encontrado a prometida felicida-
de Não lhe ouve a voz, porém e nota então o seu
engano. Deixa-o, e vai em busca de uma linda
borboleta azul, que por ela passa esvoaçando, En-
cantada, a moça vai aprisiona-la, porém, ela lhe
foge das mãos e desaparece entre as arvores. A
jovem vai ao seu encalço, quando um colibn de
cores irizantes confundindo-a com as flores, vem
beijá-la nas faces. Circe, acreditando que fora
beijada pelo 

"Querube", trata de prende-lo. Ouve
então um canto belíssimo; e, embevecida, procura
o cantor maravilhoso. Descobre-o sobre um ra-
mo E' o canário das selvas que a deslumbra com
a sonoridade dos seus gorgeios. Circe quer pren-
dê-lo, mas o alado cantor desaparece voando. A
jovem dirige-se para o flanco da montanha, acom-
panhada sempre das suas companheiras, e inicia
a ascenção em busca da Felicidade.

No do r Ato

que em nada se distancia do
ponto de vista cie que me
propus falar quanto ao poe-
ta nesta nota. Refiro-me
ã quass 1 jsrsreocitpaçlo
pelo que dissesse respei-
to à fríoncajâo do ins-
trumento 7c sua poesia,
i quase ausência de in-
quietacão artística nessí
rapaz que a resobeu e dela
fez uso com a naturalidade
com qus yX nos acostuma
mos a receber o sol e a noir*ss^.s;:? ^^^r:«í
um lado o levaria a um des
prezo quase absoluto pela
atividade dc construir uma
poesia (a sua poesia, seus
poemas me parecendo an
tes, o que é outra coisa, essa
presença da pessoa do poe-
ta). por outro tornaria pos-
sivel aquela identificação
entre o poeta que conhece-
mos (nenhum de seus ami-
gos estará em dúvida sobre
o ter conhecido realmente)
r esses poemas que outros
terão, aqui masmo, evocado
com msis infinita penetra-
ção (penso num Ledo Iyo,
por exemolo. ou num Cláu-
dio Tuiuti Tavares, poetas
de um parentesco intelectual
muito chsárado a êle, o que!
há de facilitar a explicação I
de certas particularidades
de seu espírito, que a ou-
tros apenas é dado veriíi-
car). Mas que para mim são
c próprio poeta andando ao
meu lado ou ao meu encon-
tro; a mesma impressão que
êle sempre me transmitiu,
de ter a cabeça mergulhada
nas puvens.

(Boletim da C.E.P. —
Agosto, 942 — Recife)

ska alegre, suave e colorida. Surge a Vaidade
entrando pelo outro lado do palco; dirige-se
igualmente para Circe, apresentando-lhe a sua côr-
te, cujas bailarinas representam as riquezas e lu-
xos que enfeitam a vida. Dançam, adornando a
jovem com jóias e pedrarias, véus diáfanos e gri-
naldas de flores. Circe, seduzida por tantas be-
lezas, executa um alegre bailado com as suas no-
vas companheiras. Dárius aparece. E' o gênio da
luz, e com a jovem dança, amorosamente. Conta-
lhe então que é necessário que ela encontre o
"Querube", que canta como um pássaro e cuja
voz lhe fará conhecer a suprema Felicidade. De-
saparece Circe, acompanhada da Alegria e da
Vaidade, seguidas de sua corte. Dirige-se para a
estrada da vida, em busca do sublime cantor.

Fim do Io ato

2" Ato (no Bosque)

O bosque é iluminado por uma luz que se es-
côa por entre a ramaria de árvores copadas e altas.
Uma estrada corta o cenário e se prolonga até o
flanco de uma montanha, cujo cimo está para
além das nuvens e que se vê ao longe, rodeada
de névoas. Pássaros e borboletas povoam o bos-

•3# Ato (na Montanha)

O cenário representa uma vertente de ele-
vada montanha. Vê-se de um lado uma estra-
da iluminada que conduz ao cimo, e do outro,
parte de profundo vale mergulhado na som-
bra. Seres trajando roupas justas, da cor
dá terra, e envolvidos em mantos negros, condu-
zem archotes e procuram escalar a montanha.
Uns se prostram em adoração diante dela, outros
suplicam à montanha que lhes mitigue os males,
outros ainda deitam-se à sua sombra. Alguns
executam um bailado, interpretando as suas ora-
ções. A música, que toca em surdina, descreven-
do a cena, ora é dolorosa, ora soturna como um
lamento. Para o bailado dos peregrinos, ela tor-
na-se, porém, mais religiosa. E' a prece que sobe,
impregnada de esperança e de fé, para a monta-
nha inacessível. Circe, apoiada na Alegria e ro-
deada pelas outras figuras que compõem a sua
corte, vai subindo-a dificilmente. A vaidade se-
gue-a, cheia de fadiga e quase abandonada pelas
suas companheiras, que aos poucos se vão deixaii-
do ficar pelo caminho. Elas se arrastam num su-
premo esforço e caem por terra para não mais se
erguer. A própria Vaidade se deixa vencer e fica
estendida na estrada. A música descreve a dificu
escalada de Circe, tornando-se mais leve e mais
clara à medida que as vaidades a vão abandona»-
do, e, intensa e colorida no momento em que a jo-
vem atinge o cimo. Circe dança o êxtase da h-
bertação junto com a Alegria e sua corte, enca»-
tadas com a magnificência do panorama que des-
cortinam, No seu deslumbramento lembra-se,
do "Querube" que deve ser encontrado, e bus-
ca-o aflitamente. Nota o vale e percebe qu*
êle é de lágrimas, com as monjas o haviam de»-
crito, e ouve o canto triste dos peregrinos que so-
be até ela. Medita então que talvez houvesse an-
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DfOlINDO TAVARfS ,
(Corwlmio .Ia pás ri ll

em nenhum de meus mem-
[bros

sombras misteriosas aden-
[sam minha vista.

Tudo está oculto para mim.

Represento a comédia e o
[drama que escreveram

[para mim

Não culpo ninguém. Não
[amaldiçôo quem escreveu

[minha história em dia de

[tempestade.
Desejaria ser lírio; vejo-me

[lotuí.

E' uma imagem ficará pa-
ra sempre gravada nas mi-
nhas retinas. Foi no con-
sultório de Jorge de Lima
onde Deolindo Tavares en-
contrara um amigo e um
Poeta. Deolino Tavares
debruçado na janela do dé-
cimo primeiro andar do edi-
ficio, olhava angustiado o
movimento de automóveis
da Avenida, junto ao famo-
ro telescópio que Jorge de
Lima possue. Deolindo não
resistiu muito tempo a an-

gústia que o prendia c trans-
figurava, e então chorou.

c.lttr.g

dado por caminhos desviados, onde nao existe o

pássaro da felicidade. E. vendo-se com as mãos
vazias, resolve ir procurá-lo no vale, dirtgindo-se
com as suas companheiras para a Íngreme encosta.

Fim do r Ato

4o Ato (no Vale)
A vertente termina num vale escuro, onde os

peregrinos tentam a escalada da montanha. A
música é novamente soturna e triste repassada,
de gritos e de súplicas. Surge Circe, vestida com
simplicidade, acompanhada da Alegria e a sua
corte. Todas estão tristes e assustadas. Circc,
à medida que desce, colhe as florezmhas rouxa,
que crescem na encosta abrupta, e procura con-
solar os peregrinos, que a ela se dingem, esmo-
lando. Enxuga-lhes as lágrimas e faz a Alegria,
as Artes, as Virtudes dançarem, para que os pe-
regrinos se alegrem. Vai deixando-as pelo cami-
nho com uns e com outros. Ao chegar ao vale,
despede-se igualmente da Alegria, a sua insepa-
ravel companheira, e com ela dança o bailado da
suprema renúncia. A música se torna então m-
tensa e lancinante. Nela predominam os sons ag <-
dos dos metais. Circe prossegue, sozinha, .--.sta
infinitamente triste e despojada de todos cs atra-
tivos. Suas faces tornaram-se pálidas e maci-
lentas, como as das santas talhadas em marfim.
e os seus olhos, antes cintilantes, por haverem
contemplado as estrelas, estão turvos de lagri-
mas. De súbito, Circe ouve um canto "lealmente
belo, que parte do fundo do vale Os pereço*
não podem ouví-Io, porque o ruído das lamen a-

ções e os gritos atordoantes das súplicasi «i ¦ufo-
ca. Circe compreende que também a .Ategruie
suas brilhantes companheiras nao lhe deixavam
perceber o canto maravilhoso, que nao cessai nu. -

ca de se fazer ouvir, em qualquer parte e no um-
verso inteiro. Cai de joelhos, deslumbrada. La-

grimas, de inaudita felicidade, inundam-lhe ss
faces, e no seu êxtase toma Circe posse do Que-
rube", cuja voz só é ouvida depois de todas as re-
núncias. O palco está feéricamente ilum.naao,
i onfundindo-se todo o cenário em jorros _de luzes
coloridas, deixando nítida, somente, a figura de
Circe em êxtase. A música se une um coro de
vozes angelicais, que se confunde com o dos in
trumentos, e que se torna cada vez mais intensa
e cada vez mais pura, enchendo todo o vale. crês-
cendo para a montanha e para alem dos céus

Otávio efe,
Ve.tdi Júnior

Sempre o verei nesta posi-
tio, olliando o Rio que o
atrairá e decepcionara, lá-
«rimas lhe escorrendo do
¦ osto emagrecido pelo sofri-
rr.enta constante. Era ali,
naquela mesma cidade, que
mal reveria, que três anos
üepois o Poeta iria morrer.
Não sai se naquele monten-
to o Poeta poderia morrer.
A Morte então o teria sur-
j-reendido. Mas hoje, a
Morte foi para «le um en-
cantainento.

O Poeta voltou do Rio,
com a alma mais ferida e
sangrando, do que quando
para lá fôra., Teve então
uma ambição: desaparecer
para os conhecidos e ami-
gos, tornar-se um desconhe-
cido. Desprezou por com-
pleto qualquer sucesso lite-
rário, afastou-se de tudo que
o pudesse tornar conhecido
como grande poeta que era.,
Com poucos amigos convi-
tia, a poucos procurava, e
sempre hesitante, sempre
temeroso, famos à sua casa
em Boa Viagem, êle nos
mostrava novos poemas, fo-
tomontagens, vivia em Poe-
sia. Francisco Lauria, Bre-
no Acioli, Ledo Ivo, New-
ton Sucupira, Gonçalves Pé-
reira, e eu éramos uaqse os
únicos que viamos Deolindo
Tavares, 110 Recife. Encer-
rada em casa, ou vagando a
noite pela praia, Deolindo
procurava uma Paz defini-
\iva, que só a Morte lhe
completou.

Depois desta fase, poucas
vezes o vi. Outros caminhos
tomávamos, e poucos dias
Entes de seu embarque o en-
rorrtrei. Foi a última vez.

Flíi

NOTA A ESTE SUPLEMENTO
Circunstâncias alheias à nossa vontade obri

<am-nos a alterar o ritmo dos nossos suplemen
ws. Estávamos, neste oitavo volume. «ahzan-
do uma série de estudos acerca dos vultos maj
representativos da filologia brasileira. Ja inclui-
«L, em suas páginas, Moraes e Silva, Carne, o

Ribeiro, Rui Barbosa. Pacheco Jumor e Herácli-
fo Graça. O número de hoje deveria ser dedica-
do a Sotero dos Reis. e a este haveriam de seguir-
se números dedicados a Teodoro Sampaio, Mano
Barreto,. Ramiz Galvão, Silva Ramos, Julio Ri-

beTro! Macedo Soares, João Ribeiro e Laudel.no
Ffel 

O número que hoje publicamos, encerrando
cem poemas de Deolindo Tavares, corresponde
em nossa publicação normal a toda uma sene de

£aSC 
EspeVamos poder regressar à série dos filo-

logos, completando um trabalho que cons.dera-
mos de tanta utilidade, trabalho que no momento
não nos é dado levar a termo.

Seus poemas estio af, ai-
guns publicados em jornais
e revistas, a maioria porém,
inédita.. Deixou também fo-
tomontagens, algumas de
uma rara beleza. Tinha um
livro de poemas, que um
dia pretendera publicar.
Não sei onde estão os seus
papéis, os seus objetos que-
ridos. Nós que fomos seus
amigos em vida temos ainda
um dever a cumprir: não
deixar que a obra de um
Poeta como Deolindo se és-
facele com a sua Morte.
Seus poemas e suas foto-
montagens deverão ser edi-
tados, de qualquer maneira.
Outros poetas o amarão, •

seu nome não desaparecerá
ao esquecimento. ^

; t|«.

(Boletim da C.E.P. * "

Agosto. 942 — Recite) ,
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Uma escola para a arte moderna
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RAUL DE
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A ata **

//•crê Camargo

Ocupa hoje a nossa
¦oágina Iberê Camargo,
que pode representar,
entre nós. a nova gera-
ção de artistas, forma-
ila já sob üma concep-
ção de arte criadora e
tivre c que no entanto

- "Figura"

não encontra em nosso
país os meios de que ne-
cessita para desenvol-
ver as suas aptidões e
realizar a sua obra de
arte. Como se desenvol-
verem estes jovens, se
não. existe, na Capital

da República, uma esco
Ia suficientemente apa-
rolhada para tal fim? O
material artístico é cs-
rissimo, portanto inac-
cessivel a grande maio-
via dos artistas:. Como
poderão eles manter
ateliers e pagar modelos
para o estudo do dese-
nho e da pintura e onde
conseguirão os professo-
res que lhss ministrem...
o conhecimento técnico
e teórico de que neces-'-
sitam? Por certo não'
nos faltam mestres ta-
lentosos. Quando o pre--
feito de Belo Horizonte
compreendeu o que se-
ria para o Estado de
Minas uma realização
social como a criação
de um Instituto de Be-
Ias Artes, e quando quis
fazer dessa realização
a "bandeira" das novas
conquistas artísticas no
Brasil, fácil lhe foi en-
contrar o mestre quali-
ficado e arrebatou-nos
Guignard, que um ano
depois de inaugurado o

Iberê Camargo Jíigitra''

'iaLüy.' stms**\*\mm

' J*W*Wsmmm\mt\%w*mmmmm\mW**^--':fi.int'ntr-un n*i

seu curso, já nos apre- sua palavra, despertai!-
sentou a esplêndida co- do. orientando e condu-
letànea de trabalhos zindo talentos para o
dos seus alunos, expôs- prestigio e glória do
ta no Instituto dos Ar- Brasil!
quitetos do Brasil. Aqui Falta aos artistas mo-
temos Portinari e Santa demos a sua escola, o
Rosa, Honorio Peça- seu museUt a sua biblio-
nha, o casal Campofio- teca. Falta-lhes princi-
rito, Teruz, Adami, Si- palmente, o ambiente
gaud e Goeldi e tantos propício ao debate e
outros ainda, que fa- explanação de idéias, o
riam por certo um óti- nie;0 acessível e com-
mo conjunto para a ori- preensivo aos pioneiros
entação dos artistas que ja criação artística, li-
desejam aperfeiçoar e vre e múltipla nas suas
desenvolver com cultu- mamfestações.
ra as suas aptidões. Pa- Neste momento, em
ra o ensinamento teôri- aue se faia em constitu-
co, e para a formação in- cionalizar o país, em
telectual dos alunos, alle „os encaminha-
quantos mestres surgi- mos para novos ru-
riam, e como um Ma- mos políticos e so-
noel Bandeira, um Ani- ciais, justo é que aqui
hal Machado, um Celso deixemos registrada es-
Keli, um Campoíiorito, ta enorme lacuna que
um Sérgio Miliet ou um entre nós e xiste e
Santa Rosa, não encon- que é necessário ser
trariam o verdadeiro preenchida sem demo-
campo para desenvol- ra se desejamos sal-
yer aquela vocação de vaguardar o patrimônio
mestres e de orientado- de arte do Brasil, e se
res, que os conduz cons- desejamos ver a nossa
tantemente às colunas terra colocada entre as
dos jornais. E quão nações cultas do mundo

. mais útil seria, então, a hodierpn

'^'
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AS RESPOSTAS DE IBERE CAMARGO A MORTE DE AMÉLIA
AO NOSSO INQUÉRITO DE OLIVEIRA

Passamos a transcrever a
série dc questões .pie lhe Io
iam enviadas e cujas respos
us publicamos, iio.ompi.nlia-
tias "le auto-retrato do anis-
ia, da reprodução dc três tle
sci.s desenhos e cio "fac-simi-

le" de suas assinaiuras.
Como encara a sua pró-

pri» pintara dentro do mo-
vimento moderno, c qual o

ponto de vista cm que se co-
loca com referência A sua
arte?

_ Quais as suas primeiras
nperiCndas e realizações?

Quando esticou cm pú-
blico?

Quais as preniiaçõcs que
obteve, os principais encargo»
artísticos que realizou?

_ Quais são hoje as suas
aspirações?

Existe, na sua opinião,
diferença entre "arte «cadê-
mica" e "arte moderna"?

Crê «pie liaveni convém-
íncia em <p>c seja criado, no
Brasil, um Museu de Arte
Moderna?

Qual deve ser o critério
dc seleção e dc classificação
dos trabalhos, no caso dc um
estudo geral da arie moderna
brasileira?

Assim rcspondcu.nos o jo-
vem artista brasileiro:

Como encara a sua pró-
prin pintura dentro do mo-
vimento moderno e como se
coloca cnm referência à sun
arle?

Sil-vo-nic da pintura para
expressar os meus seiitimen-
los, porém, com os pés bem

plantados na terra. Tenho
sempre presente que o qua-
itro vale úiiicamciilc pelo sou
valor plástico,

O pintor assemelha-se a
uma peça solta li.iino da cn-

gienageúi social. 1-S' como
unia árvore sem raizes. Mui-
IO poucos são aqueles que,
fora de un.a cátedra universi-
lária. conseguem ser apenas

pintores. Gertílmcntc vivem
de dupla maneira, num mis-
to de funcionalismo c ih: ar-
le. Ora. é compreensível que
ial situação não lhes permi-
l:i alcançar a plenitude, por-
que a sua força está dividida.
Não conseguem ser grandes
nem e.u uma nem em outra
atividade. O prejuizo é, des-
ie modo, fatal, se acntarnios
no interesse ile con junlo. A
urte só se revela a quem sc
dtt sem restrições. Quanto
àqueles que funcionam como
catedráticos, jiingidos a um
sistema burocrático inatle-

quado, não eslão menos alas-
lados do perigo da estagna,

ção. Coiminmicnte a tarefa do
ensino os absorve, esquecem
a sua condição primordial cie
artistas que tem umi. obra in-
tlividual a realizar. Não lhes
É dado lembrar que o seu tia-
ball.o continuado redundaria
em beneficio dos seus alunos,,
porque quera avança desbra-
va, descobre, e muitos tên»»
dar. Valeria a penà buscar a
fonte dc siiii manutenção no
comercio da sua obra? Não.

Todos mis sabemos, artista»
ou leigos, que, com caríssimas
exceções, o mercado c escas-
so c para muitos, mormente
para os modernos, é nulo. Só
ll.es rcsia uma poria assa/, es-
licita: o desenho comercial,
a ilustração. Mas aí, quando
uão sc explora a vaidade do
artista, aceitando a sua cola-
boração desinteressada, dá-se-
lhe uma remuneração quase
sempre miserável. K ainda,
ferindo a sua consciência de
artista, impocm.lhes restrições,
tolhcndoo na sua liberdade
de expressão. E' preciso agra-
dar... Depois, quando o
tempo e a pertinácia deles ven-
ce todos os obstáculos, os edi-
tores, sem luta, sem suor,
apresentam a obra cm bclíssi-
mos t caríssimos álbuns. Mas

para o artista já é muito tar-
de...

Onde eslá a solução? Ve-

jo» na reunião da pintura,
escultura e arquitetura. Elas

precisam andar juntas, cias
se atraem e sc: completam. Re-
firo-me ;'i pintura mural. Mas
onde poderemos aprende Ia?
Sc buscarmos um livro em
nosso idioma que trate da
sua iccnicti, não o encontra-
mos. O mesmo acontece com
;i xilogravura, a liiogravuia,
etc. Estamos murados. Entre-
lauto possuímos valores que
inexplicavelmente se quedam
.1 margem do ensino, verda-
claira sabotagem aos moços,
àqueles que realmente dese-

jain sabei. Atues da arte, o
oficio, se é que podemos sc-

pará-los. Precisamos, antes de
mais nada, da formação c, de-

pois, da oportunidade. Hasta
de lamúrias e decorativismos.
A desagregação do artista faz.-
se sentir em'ioda a linha. (Si-
tarei um exemplo; quando
pretende éle conseguir um
lugar para trabalhar (refiro-
mi: .'i improvisação dc uma
saiu cm atelier), sempre o (les-

pacbain, frisando que a casa
êdc família... E onde c-sia
servatfio é desnecessária. ;i
bolsa não alcança!

— Ueiiii/.iieões? mi
ros, lulas, eis tudo!

Esfoi-

rm fui-filiando estreou
blico?'

No Salão Nacional de
1 *M 3 •

Quais as premiaçòes que
obteve e as principais encar-
gos artísticos qae realkouí

Obtive menção honrosa
no Salão Nacional dc ><H!| c
medidlia dc bronze no Salão
de i«M4- Nunca obtive ciuar-
gos dc espécie alguma.

—O
fluais sio

aspirações!

,*¦ Uinle <la ultima, tegttn- herto e solurtmlo de «nu.»-

da-feim, faleceu a /'"'"'«' <<»• !","'", ''* '""'""¦ ""*

Amélia ite Oliveira, tpie tlu- tmnuvti passar dias e sem o

.*»-<- muitos unos foi funeto- em casa ,l„s Oliveiras.

Uáriit do Ministério da Agri- />. Ano, m,ic dr Amei,.,,

cultura. '¦'"'"'"' »'!>"" ''":''»»"•/¦";

pertenci» « um* ''"*"'- '"' '<"'¦ """ '""' "",'! """" °,

milia fluminense, tendo tido a namoro da filia. loi //«'•
,6 irmãos, l-.ntre èshs contou- Porque tinha honor ai cs-

se Alberto de Oliveira, o
«ande poeta do "Paraíba".
" 

A poetisa foi, em stta ma-
cidade, noiva de Olavo Bilac.
ttampeu o noivado, o item ela
nem éle jamais se casaram.

Dos >7 iiimíoí que consti-
titiiim a familia Mariano de

, as suas oliveira testam hofe apenas

traiitices de Itilnc, que snpu-
alta ser o mais desordenado
dos boêmios.

Tivemos,-per,tu, o depoi-
mento ile Uemarlo de Olinei-
ra, que nos assegurava que
naquele tempo Bilac rm um
rapaz de costume:, modelara.

O certo e auc um dia D.
tyiCi.C'!** 1**1""' "VJ" "i— " »*»¦¦"- ¦

quatro: Alfredo Mariano dc 4„a chamou a parte Berna
do, e o encarregou ila mais

terna. F. desde esse dia ile
Bilac não se falaram mais.

- Todos nós sabemos que. Oliveira, aposentado da By „„, .. .....

no Brasil, os artistas são obri- hlioteca Nacional, O. Adelta difícil mutuo: a dejiue, li-

«ados á uma luta constante, Miranda, n. Mariano, Moraes gar às mãos de Olavo l.úa,

para se conservarem, apenas, Pinto e »¦ 'Alzira Mariano de toda a correspandênem que
como artistas. Isso, porque o Oliveira, ile enviara a Amelm. Com o

nosso público, ..o sentido da o falecimento de Amélia coração dilacerado. I.ernmd,,

pintura, ainda não apreendeu & oliveira ocorreu à rua de cumpriu a determinação ma-

bem o seu objetivo, a sua sig- j. clemente, onde ela mora-
nificação. O que aspiro, tão va, o corpo, porém, foi con-
somente, é viver, viver a mi- d„zido para a Matriz da Gló-
nha vida, com os percalços e .,.,-„_ no largo cio Machado.
desenganos, mas viver, sendo
sempre, o que agora sou: um

pintor. —o—
- Existe na sua opinião di-

ferença entre arte acadêmica
c arte moderna?

- Vejo na arte moderna a
expressão dolorosa dos nossos
dias, sinto nela todas as nos-
sas inquietações c anseios:
Quanlo á outra, fala uma liu-

gua que eu não entendo. Tal-
vez seja uma língua já mor-
ta... Arte é para mim ioda
a expressão que vem direta- J/' -i. T
incute da vida, sem interne- K*|f
ui.iii.in ih ni i.S.ini"!.'-. 

'a 
!"'•'¦ 

"*V

ii", resultado dc impressões
que o artista vê com os seus

próprios olhos c sente com o

próprio coração. E ainda será
a vida quem dará às obras o
denominador comum. O res-
Io, simplesmente, não é arte...

O poeta tle "liianut l eii>'<
ruardou nn atum a triste

¦p "&í **¦ ¦ Kl wlHw

^i^fc IWi mm-:rWryy.ymy
m^raP fr ——• —

1« Cora Bilac — •< ""'"« •' «
le "J-iinlc"^mélí.i <le Olioeir,,, em mmfimhla

irmã tio grande í">cf"

—o-

qu,
ill-

haverá conveni-
criado, tio Ura*

ai de. Arte Mo-

Creio que cuidar <la quês-
lão será mais útil, mais pro-
veiloso e mais humano do
ipie nus atulhar-nos de liierii-
Mira. Estou cerlo que aos mo-

ços não falta talento, houcs-
lidade e espírito de sacriti-
iio. Ealtain.llics os meios de
:>.ininder c a oportunidade dc
aplicar o aprendido.

Não pretendo dar às mi-
nhas observações iun caráter
dc crítica unilateral, quero
apenas chamar a atenção pa-
ra este problema esquecido e

que exige uma solução. Con-
fio na compreensão c leal
vontade de iodos, sem excc-

ção.
_o~

Quais «s suas primeiras
experiências e realizações?

Se a vida artistica tem
seu início com os primeiros
sentimentos, creio que os meus
rabiscos dc criança foram os

primeiros passos da experien-
cia. Depois, autodidatismo,
escola, segundo injunções Úc
tnçjto ambiente e circunstan-
cias. Finalmente com o Grupo
Guignaiil

Cr,
àiria de se.
sil, um vm
denta?

Sim, encaro a criação de
um 

"museu de Arte Moderna
no nosso país, como necessi-
dade imprescindível. Será,
sem dúvida, o meio mais ef.i-
ciente de estabelecer un. con-
tato permanente entre o anis-
ia. e o público, advindo daí
unia maior compreensão.
Convém ainda lembrar que
rom a existência de um mu-
seu de arte moderna será
criado o patrimônio para as

gerações futuras, patrimônio
«se, que não pode, dc forma
alguma, ser negado aos arlis
ias e aos homens de amanhã.

n,di, às. i-i horas de. lerça-fei
,a, foi transportado pora >
Cais Pliaroux, onde o recebei
uma lancha especial, que <
conduziu ate Niterói, A poe-
tisa foi intimada no cemitério
de Marui, na capilal jlumi-
nerúc.

-o—

Amélia de Oliveira sempre
teve um extremo pudor dos
seus versos.

Como dissemos acima, na
mocidade ela fora noiva de
Bilac. O idilio floriu em Ni-
terói no bairro da Engenho-
ca, onde então morava a fa-
milia Oliveira.

Bilac, grande amigo de Al-

amargura daquele sonho de
amor. tão cedo dissipado. I;
sun obra reflete, em muitas
passagens, a saudade, do seu
temo icVdio.

/). Amélia também guur-
dou. no íntimo du. alma o cul-
lo do seu morto noivado com.
o grande poeta. 

'.-'. seus sane-
tos, alguns deles tão formo-
sos. refletem u ¦íinígua desses
velhos (Uns dc amor, tão cru-
cimente desfeitos.

Ainda dos tempos da lin-
genhoca ~ dos bons tempos
talvez do seu idilio com /ii-
idt- - c este soneto, que Ar-
tur Azevedo transcrevia na

'in citei: -crônica <}u

..- Qual deve ser o critério
dc seleção e de classificação
dos trabalhos no caso de um
estudo geral de Arte Moder-
na Brasileira?

- Creio que em questão de
arte a posição do juiz é sem-

pre perigosa. Prefiro ver pas-
sar a todos: que a posterida-
de nos julgue. Al o julgamen-
to seri honesto, porque inde-

pende de amizades e simpa-
tias... Quanto á classificação
dos trabalhos, creio que se
deverá fazer segundo a sua
categoria.

NOME

Quando a hora final da Ave-Muria
Deixa o eco voar espaço em fora;
Nesse momento em qua a melancolia
Mais na terra se estende c se demora

Quando a sombra da noite que apavora
Üncobre o sol, escurecendo o dia;
pitando não lemos mais da última aurora
Ã doce luz, embora fugidia;

pilando as trevas mais negras cão i
Ê cobrem Ioda a natureza; quando
Repousa e dorme tudo em paz - gemido»

Ouvem-se, o espaço inteir» percorrendo...
£' que tristes^ no mundo, soluçando,
Vacuci,,,,, muitos corações perdidos. .

Mio

»««l
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A PRAIA BRANCA DE OLINDA - rffig
... „ _q;_,c rie foi- esteia com a existência

Silvia Leão, minha
prima, estréia-se agora
com um romance escri-
to em inglês — White
Shore oi Olinda. E é de
Richmond, na Virgínia,
que me envia um exem-
plar de sua comovida,
formosa novela.

A autora de Prah
branca de Olinda nas-
ceu etn Pernambuco, e
à filha de Carlos Car-
neiro Leão, irmão de
meu pai. Carlos Leão
era um homem em tudo
excepcional, ou pelo
menos foi essa a im-
pressão que deixou em
meu espírito de criança,
única fase da vida em
que tive rr,ais intimo
contato com ê!e. An-
dará, no começo da vi-
da, com o projeto de se
fazer sacerdote. Talvez
pela freqüência da lei-
tura da Biblia, ficou-lhe
impregnado o espírito
de idéias singulares
acerca da vida, da se-
riedade e da gravidade
da vida. E o resultado
foi que èle findou quase
per se tornar um inada-
ptado às condições da
existência atua!. Dese-
jaria um mundo perfei-
to, de homens perfei-
tos, de almas perfeitas,
de coisas perfeitas. Co-
mo não encontrava tab
seres, se insurgia e la-
tava. Sua vida foi. as-
s,ln — como aliás no
passado havia aido a vi-
da de outros Carneiros
Leões — uma reação
constante contra os in-
divíduos e o meio. Tam-
bém teve o castigo para
tanta sede de perfeição:
possuindo um grande
talento, dispondo de fa-
culdades intelectuais
que eram raras no Per-
nambuco do seu tempo
(êle faleceu cerca de
1920) nunca conseguiu
passar, no Recife, do
lugar de guarda-livros
de uma casa comercial.

Era. entretanto, um
apreciável pensador po-
lítico, e lembro-me de
ter visto, em casa Ce
minha família, o es-
boço de um partido
político, o esboço de
uma constituição ideal,
criada por êle para um
país ideal. Não sei onde
se encontram, hoje. tais
papeis.

Era. igualmente, um
poeta de impetuosa ins-
piração, e soube cantar

em endeixas comovidas
as mulheres que amou
— e as amou era ttútne-
ro abundante. Como
poeta, da mesma forma
que como pensador po-
lítico, sempre escondeu
o que lhe brotava do es-
p í r i t o. Ultimamente
consegui reunir alguns
dos seus mais expressi-
vos trabalhos, e os pu-
bliquei em um número
passado deste suplemen-
to. O leitor, sé acaso
passou a vista pelas poa-
sias dele. terá visto que
Carlos Leão era um
herdeiro da música de
Gonçalves Dias, de Ca-
simiro de Abreu e de
Castro,Alves. E amava
as suas Elviras, as suas
Marias e as suas Alices,
com a ternura e a pai-
xão ardente de um au-
tèntico romântico. ..

Silvia Leão herdou
de seu pai aquele ardeu-
te amor à cultura, que
foi o mais belo apana-
gio do espírito do poeta
pernambucano. E essa
virtude, que a escritora
possui, é a mesma que
nossuem os seus ir-
mãos. dados todos ao
trabalho do pensamen-
to, como Antônio Car-
neiro Leão. ultimamen-
te eleito para a Acade-
mia Brasileira de Le-
trás, na sucessão de
Clovis Beviláqua, como
Alberto Leão, hoje pro-
fessor em Washington,
como Josias Leão, se-
cretário da Embaixada
do Brasil em Londres,
que é certamente um
dos mais profundos co-

nhecedores das quês
toes internacionais, poli-
ticas e econômicas do
Brasil.

Silvia estudou no Re-
cife, no American Ag-
ties Eiskine College e
depois no Departamen-
to de Comércio do Co-
légio Americano. Em
certa fase desses estu-
dos, foi colega de Gil-
berto Freyre, e a ami-
zade que fizeram nesses
dias infantis permanece
ainda hoje. Feitos ês-
ses estudos, veio ela
para o Rio, e começou
a trabalhar no comer-
cio. Pouco demorou
aqui, e em breve partiu
para os Estados Uni-
dos, em uma viagem de
recreio. Não quis mais
regressar ao Brasil, po-
rém, por ter encontrado
nos Estados Unidos
ambiente incomparavel-
mente melhor para os
seus trabalhos. Fez-se, a
principio, dactilografa
em casas comerciais.
Depois deixou essa ati-
vidade. e fundou em Ri-
chmond uma escola de
extrema utilidade para
os americanos do norte,
nos quais são ensinadas
coisas referentes à Amé-
rica do Sul, e para os
americanos do sul. aos
quais são ensinadas
coisas referentes à
América do Norte.

Nos intervalos que
lhe deixa a escola, ela
viaja. Percorreu quase
toda a Europa, esteve
longamente no Canadá
; em Cuba. O que mai::
a encanta, porém, é pos-
suir um jardim, que ela
própria cultiva nos ter-
renos de sua escola, e

poder, nos dias de foi-

ga. fazer música e pes-
car.

Nos intervalos de
tantas atividades, é que
Silvia Leão escreve. E
foi neles que compôs
essa Praia branca de
Olinda, evocação amo-
tosa. olhar piedoso que
volveu aos dias antigos,
em que viveu na magia
da infância e da adoles-
cência.

Essa história é uma
história de amor. quer
dizer, de sofrimento o
de melancolia. Nela
achamos a paisagem
quente, a ensolarada
paisagem de Olinda, c,
movendo-se dentro des-
sa paisagem, os pesca-
dores., os jangadeiros,
as rendeiras, toda aque-
Ia gente humilde, resig-
nada e boa de minha
terra.

O livro fala aos ame-
ricanos do norte de uma
terra que lhes é desço-
nhecida, de uma gente
que êies jamais viram.
È trai, por mais identi-
ficada que Silvia Leão

esteja com a existência
c o gênio americano, um
tipo novo de vida Vejo
que Praia branca dc
Olinda tem sido já com-
parada ao romance de
Perl Buck. The good
Eartb. que tão formida-
vel êxito logrou nas li-
viárias, que tão extra-
ordinária popularidade
alcançou transportado
para o cinema. Pelas
qualidades dramáticas e
intensas que possui, pe-
Ia paisagem nova que
revela, por essa espécie
de mensagem inédita
que contém — mensa-
gem de uma civilização
sem dúvida misteriosa,
como aos olhos do res-
to do mundo deve apa-
recer a exótica civiliza-
ção do Brasil — creio
que Praia branca de
Olinda, se fosse levada
ao cinema por grandes
artistas, estaria desti-
nada também a se toi-
nar um grande êxito.
Teríamos,-então, a ale-
gria de ver o nosso Bra-
si!, o meu Pernambuco,
a minha formosa e idíli-
oa Olinda penetrarem
na admiração Unânime
do mundo. ..

A vida dos livros

!\ MORTE DE AMÉLIA
DE OLIVEIRA

De
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,-.,>„, choca, ou 'lf li" *: Oliveira publicou no
,!„._., pouco posterior, será Almanaque Popular Brasilei-

este oulro soneto, que Ame- ro <.•: ii|„i:

não vem:

I;„le o lua, nos vidros da janela.
•Noite! e bem tarde já'." Angustiada,
Ela lenta iludir a alma cansada,
fiuscando o riso fugitivo dela.

Ouve fora um rumor, o ouvido vela
Alento. "Certamente na calçada
lem alguém". E sorri, alvoroçada,
Ma> logo cm pranto o scu olha, se estrela.

Ninguém!... Como é cruel o isolamento'.
Ninguém!- ¦¦ Somente a merencária lua ,
A percorrei o ar.ul do lirmuinento!

E muda e triste, aü, ela, sómcntr,
Olhando ao longo tki isolada rua.
Medita <¦ chora 
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Joio Peretti — "Bailéu e
outros (ensaio críticos)"

153 páginas — Of.
Gráf. do Jornal do Co-
rnércio — Recife — 1941.

Rossine Camargo Guarnieti
"A Voz do Grande

Rio" — Poemas — 131
páginas — Editora Brasi-
Hense Ltd.-,. — São Pau-
lo __ 1944.

Lourdes Bacelar — "Na
Sombra e no Silêncio
109 páginas — Imprensa
Vitória —- Bahia — 1944.

Sérgio Buarque de Holanda
"Cobra de Vidro" —

121 páginas — Livraria
Martins Editora — 1944.

Paulo Franklin — "Céu dos
Míseros" (Versos) — Ca-
pa e desenhos de Carito

72 páginas — Compa-
nhia Brasileira de Artes
Gráficas — Rio — 1943.

..Silvio da Cunha — "Memó-
ria da passagerr. do Anjo"

Com um prefácio de
Carlos Drummond de An-
drade — Kio — 1944.

Pereira Reis Júnior —
"Canções do Infinito" —
"Poemas" — 103 páginas

Rio de Janeiro — 1943
Nesta edição estão

transcritos vários juízos
de vários escritores e cri-
ticas sobre o poeta.

Roberto Macedo — "Efemé-
rides Cariocas" — 383 pá-
ginas — I?Ío — 1943.

Euripedes Silva. — "Arra-
nha-Céus" — "Versos inc-
ditos de ura poeta pobre"
72 páginas — 1944.

Martins de Oliveira (da
Academia Mineira de Le-
tias) — "Quinta Carta à
Academia. Brasileira de
Letras" — Ofcs. Gráfs.
S. José — Coimbra —

Minas — 1944.

Stanislaw Brobski (profes-
sor de Economia Política
na Universidade de Lwow

Presidente do Conselho
Nacional Polonês em Lon-
dres) — "A fronteira Po-
lono-Soviética" — 48 pá-
ginas — Tiragem para uso
privado — Londres —
1944.

Academia Paulista de Letras
"Recepção do senhor Au-
reliano Leite" (Discurso
deste e do sr. Soares de
Melo) — 86 págs. — Grã-
fica Paulista — São Pau-
lo_1944.

Revista do Instituto de Ceo-
grafia e História Militar
do Brasil - N.° 5 — 1*

Semestre de 1944 — 119
págs. Ministério da Guer-
ra — Rio.


